
Open Embelezart by Lifepadel: 
Guimarães acolhe o maior 
torneio do circuito Padel Tour 

Nova sede da Associação Vida 
a Cores traz 42 novas vagas de 
creche para Guimarães

Multiusos acolhe Mundial 
por Grupos de Idades e o 
Campeonato do Mundo de 
Ginástica Acrobática

Brito segue na Taça de 
Portugal após vencer Maia 
Lidador

CHAMINÉ DA FÁBRICA 
DE ROLDES COM 
FUTURO INCERTO

Bipol fecha portas e deixa 40 pessoas 
sem acesso a subsídio de desemprego

Vitória perde com Sporting 
na estreia e Xico segundo no 
Torneio José Carlos Correia

PADEL

DÉRBI DO MINHO 
CONQUISTADORES PREPARAM 
DESLOCAÇÃO A BRAGA

O JORNAL DIGITAL VIMARANENSEJá somos 83.010 junte-se a nós em facebook.com/maisguimaraes O JORNAL DIGITAL VIMARANENSEN467 QUARTA-FEIRA 11 SETEMBRO 2024

FUTEBOL

ANDEBOL

EM GUIMARÃES

ASSOCIATIVISMO

Confirmada a saída 
de Mangas para os russos 
do Spartak Moscovo

VITÓRIA SC

RECONDUZIDO NA 
LIDERANÇA DO PSD

EMPREGADAS ACUSAM EMPRESA DE AS MANTER A TRABALHAR EM PERÍODO DE LAYOFF

RESULTADOS 
HISTÓRICOS 

MATILDE E FRANCISCA JORGE

RICARDO 
ARAÚJO

"O PSD é hoje um 
referencial de 

estabilidade 
e coesão, ao 

contrário 
do PS"

David Fonseca celebra 25 anos de carreira no Manta em GuimarãesCULTURA

AFONSO GONÇALVES
VIMARANENSE DE 21 ANOS MORRE 
ATROPELADO EM LISBOA

https://www.facebook.com/Casa-das-Baterias-460013544059710/


Mais Guimarães - O Jornal - Semanário
Proprietário Eliseu Sampaio - Publicidade, Lda. NIPC 509 699 138
Sede Av. de São Gonçalo, n.º 319, 1.º Piso, Sala C, Oliveira, São Paio e São Sebastião 4810- 
525 Guimarães Telefone 917 953 912 (Chamada para a rede móvel nacional, de acordo 
com o seu tarifário)
Sede da Redação Av. de São Gonçalo, n.º 319, 1.º Piso, Sala C, Oliveira, São Paio e São 
Sebastião 4810- 525 Guimarães
Email geral@maisguimaraes.pt Diretor e Editor Eliseu de Jesus Neto Sampaio, com 
domicílio na Travessa Monte da Carreira, 490, 4805-285 Guimarães
Conselho de Administração: Eliseu de Jesus Neto Sampaio, detentor de 100% do capital.
Registado na Entidade Reguladora Para a Comunicação Social, sob o no. 126 735
Depóstio Legal No 399321/15 Design Gráfico e Paginação Mais Guimarães 
Redação Eliseu Sampaio | Leonardo Pereira
Colunistas Permanentes Ana Amélia Guimarães | António Rocha e Costa | Carlos 
Guimarães | César Machado | José João Torrinha | Adelina Paula Pinto | Maria do Céu Martins 
| Paulo Novais | Rui Armindo Freitas | Tiago Laranjeiro | Torcato Ribeiro | Wladimir Brito
Fotografia Marco Jacobeu

Os espaços de opinião são da exclusiva responsabilidade dos seus autores, incluindo no 
que concerne à utilização ou não do acordo ortográfico.

Estatuto editorial de “Mais Guimarães - O Jornal”
“Mais Guimarães – O Jornal” é um jornal regional generalista, independente e pluralista, 
que priviligia as questões ligadas à área em que está inserido, o concelho de Guimarães. 
“Mais Guimarães – O Jornal” é um órgão de comunicação semanal e ter uma tiragem de 
4.000 exemplares, impressos a cores, por edição. “Mais Guimarães – O Jornal” pode ser 
adquirido pelos leitores nos diversos quiosques do concelho de Guimarães. “Mais Guim-
arães – O Jornal” pretende ser um jornal atraente, moderno e de fácil leitura, atualizado 
com os problemas e acontecimentos regionais, divulgando as atividades das institu-
ições, coletividades e associações locais, bem como o património e tecido empresarial 
da região. “Mais Guimarães – O Jornal” é uma publicação independente, demarcada de 
qualquer partido ou ideologia política, distanciando-se de qualquer forma de censura ou 
pressão, tendo como objetivo único o de prestar serviço público, servido a democracia e 
os leitores. Eliseu Sampaio / Agosto de 2015

N452 QUARTA-FEIRA 29 MAIO 2024

OPINIÃO

Um Belo Mês de Agosto

Joel Ferreira

O Vitória Sport Clube entra 
na nova temporada de forma 
confiante, sustentado por um 
trabalho sólido e uma estru-
tura cada vez mais estável. 
Os resultados em campo são 
reflexo de uma equipa coesa, 
que soube aproveitar as boas 
exibições da última época para 
construir uma base forte para 
os desafios que se avizinham. 
O entusiasmo em Guimarães 
é palpável, e a cidade vive o 
futebol de forma intensa, como
sempre foi tradição.

A prestação do Vitória no mês 
de agosto foi notável. Em nove 
jogos, a equipa venceu oito, 
com o único tropeço a ocor-
rer na visita à Vila das Aves. 
Apesar desse resultado menos 
positivo, os números apresen-
tados pela equipa comandada 
por Rui Borges são impressio-
nantes: 21 golos marcados e 
apenas dois sofridos, com uma
média de 14 remates por jogo. 

A qualificação para a fase de 
grupos da Liga Conferência 
Europeia é o reflexo deste bom 
momento, abrindo caminho 
para o regresso das grandes 
noites europeias a Guimarães.

SETEMBRO CINZENTO

Por outro lado, o mercado de 
transferências revelou-se, 
como sempre, um período 
de grande ansiedade para os 

adeptos. 
O Vitória teve de equilibrar as 
necessidades financeiras com 
a ambição de manter uma 
equipa competitiva. A venda 
de Jota Silva foi, sem dúvida, 
a mais significativa, embora o 
valor final (7 milhões de euros, 
mais variáveis) tenha deixado 
a sensação de que o jogador 
poderia ter rendido mais até 
pela existência de ofertas mais 
vantajosas para o Vitória.

No entanto, é impossível igno-
rar a saída de Ricardo Mangas 
para o Spartak Moscovo. 
Contratado pelo Vitória por 
900 mil euros, com a inclusão 
de 20% de mais-valias numa 
futura venda, o jogador foi 
agora transferido por apenas 2 
milhões de euros. 

Esta venda levanta questões 
sérias sobre a gestão desporti-
va e financeira do clube. Man-
gas, que foi titular indiscutível 
e o melhor marcador do início 
de época, merecia certamente 
uma valorização maior. 

Esta transação deixa a sen-
sação de que o clube cedeu 
à pressão de encaixes finan-
ceiros rápidos, sacrificando o 
potencial retorno de um joga-
dor que demonstrou ser uma 
peça-chave na equipa.

É fundamental que o Vitória 
aprenda com este tipo de 

operações e procure proteger 
melhor os seus ativos no 
futuro, garantindo que o valor 
desportivo dos seus jogadores 
se reflete nos negócios realiza-
dos. 

A margem para erros é cada 
vez menor num clube que am-
biciona consolidar-se entre os 
grandes do futebol português.

Nota final para recente entre-
vista do Presidente António 
Miguel Cardoso ao Desportivo 
de Guimarães, onde mais uma 
vez colocou na montra as 
dificuldades financeiras que o 
Vitória SC continua a enfrentar. 

É no mínimo intrigante que 
este tipo de declarações seja 
feita para a Comunicação 
Social podendo enfraquecer 
a posição negocial do Vitória 
SC, ao invés de ficar restrita a 
Assembleias do Clube, e que, 
apesar destas declarações, o 
Relatório Semestral não tenha 
sido divulgado. 

A ausência deste documento 
levanta dúvidas sobre o critério 
na transparência - ou na falta 
dela - da comunicação para 
com os seus sócios, que têm o 
direito de estar plenamente in-
formados sobre a real situação 
financeira da instituição.

Viva o Vitória!

Esta transação deixa 
a sensação de

que o clube cedeu à 
pressão de encaixes 
financeiros rápidos,

sacrificando o 
potencial retorno 

de um jogador que 
demonstrou ser uma

peça-chave na 
equipa.

Presidente da Associação 
VitóriaSempre

Nesta edição, publicamos o 
nosso estatuto editorial, e é so-
bre estas premissas que conti-
nuaremos a realizar o nosso 
trabalho: com Rigor; Indepen-
dência e Pluralidade.

1 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
é um órgão de comunicação 
de Guimarães, generalista, in-
dependente e pluralista, que 
privilegia as questões ligadas à 
área em que está inserido.
2 – “Mais Guimarães – O Jornal”, 
é uma publicação independen-
te, sem qualquer dependência 
de natureza política, económi-
ca ou ideológica.
3 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
é um órgão de informação que 
recusa o sensacionalismo e é 
orientado por critérios de rigor, 
isenção e honestidade no tra-
tamento das notícias.
4 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
compromete-se a respeitar os 
direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Por-
tuguesa, na Lei de Imprensa e 
no Código Deontológico dos 
Jornalistas.
5 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” aposta numa informação 
diversificada de âmbito local, 

abrangendo os mais variados 
campos de atividade e preten-
de corresponder às motivações 
e interesses de um público plu-
ral que se quer o mais envolvi-
do possível no projeto editorial.
6 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” distingue claramente as 
notícias – que deverão ser ob-
jetivas, circunscrevendo-se à 
narração, à relacionação e à 
análise dos factos para cujo 
apuramento devem ser ouvi-
das as diversas partes – e as 
opiniões, ou crónicas, que de-
verão ser assinadas por quem 
as defende, claramente identi-
ficáveis.
7 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
compromete-se a respeitar a 
privacidade dos cidadãos, re-
cusando a divulgação de factos 
da vida pessoal e familiar.
8 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” considera a sua atividade 
como um serviço de interesse 
público, com respeito total pe-
los seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade 
e da cultura local e regional, da 
promoção do progresso econó-
mico, social e cultural de Gui-
marães.

Mais Guimarães, O Jornal 
Estatuto Editorial



EM GUIMARÃESO JORNAL N467 QUARTA-FEIRA 11 SETEMBRO 2024 P.03

©   Mais Guimarães

A empresa não cessou os contratos de trabalho e, por isso, os funcionários não podem aceder ao fundo de desemprego.

Bipol Fashion fecha e deixa 40 pessoas 
sem subsídio de desemprego

A Bipol Fashion, empresa de 
confeção especializada em 
roupa interior, com instalações 
na Rua da Caldeiroa, não reco-
meçou a trabalhar na segun-
da-feira, dia 09 de setembro, 
depois do período de férias, 
como estava previsto.

De acordo com informações 
do Sindicato Têxtil do Minho 
e Trás-os-Montes, a gerência 
vai apresentar a empresa à 
insolvência. Uma vez que a 
Bipol fechou portas sem cessar 
os vínculos laborais, os tra-
balhadores terão de aguardar 
uma decisão do futuro gestor 
a quem vier a ser distribuído o 
processo de insolvência, para 
poderem ter acesso ao fundo 
de desemprego.

A Bipol fechou para férias no 
dia 16 de agosto e devia reco-
meçar a laborar esta segunda-
-feira, contudo, a maioria dos 
trabalhadores já sabia que isso 
não ia acontecer. A meio das 
férias os funcionários foram 
surpreendidos com uma nota 
da gerência comunicando a 
decisão de encerrar a empresa, 
com “tristeza e pesar”.

Nessa comunicação, a gerên-
cia afirma que a empresa “tem 
vindo a atravessar um período 
de grandes dificuldades econó-
micas” motivadas, entre outras 
razões, “pela falta de enco-
mendas, custos dos fatores de 
produção e carga fiscal”.

Salários em atraso
“Estamos ainda a procurar 

conversar com a administra-
ção. A nossa convicção é que 
estão a ser mal informados 
e, com isso, estão a causar 
grande dano aos trabalhado-
res”, afirma Francisco Vieira, 
coordenador do sindicato têxtil.

Caso não seja possível chegar 
a acordo com a gerência para a 
cessação dos vínculos laborais, 
os trabalhadores – que ainda 
não receberam o salário de 
agosto, parte do de setembro 
e o subsídio de férias – terão 
de esperar que o processo de 
insolvência dê entrada.

O tribunal terá então três 
dias úteis para se pronunciar 
e só quando for nomeado um 
gestor é que os trabalhadores 
poderão desvincular-se e pedir 
o fundo de desemprego.

A Bipol produzia roupa inte-
rior e exportava a maioria da 
sua produção para mercados 
como o Reino Unido, os EUA e 

o Canadá.

Bipol manteve 
empregadas a 
trabalhar durante 
“layoff”

As empregadas acusam a 
gerência de as ter mantido a 
trabalhar, entre 12 de novembro 
de 2022 e 12 de maio de 2023, 
numa altura em que a empresa 
estava em “layoff”. Dizem que, 
agora, a empresa pretende 
apresentar-se à insolvência 
para não ter que devolver as 
verbas indevidamente recebi-
das à Segurança Social.

As funcionárias, que se jun-
taram na entrada da empresa 
na manhã desta terça-feira, 
desconfiaram que algo não 
estava correto quando Pedro 
Castro (sócio gerente) começou 
a mandá-las para casa à sexta-
-feira, sem lhes fazer descontos 
na folha salarial. “Nunca tinha 
sido assim, as horas eram todas 
para cumprir”, referiu Vera Coe-
lho, empregada com 10 anos de 
casa.

Foi esta funcionária que aca-
bou por descobrir, junto da Se-
gurança Social, que a empresa 
estava em “layoff”. “Agora que o 
ACT está em cima da situação, 
querem abrir falência para não 
enfrentarem as responsabilida-
des”, afirma Fernanda Gonçal-
ves, funcionária de escritório 
que, com 11 anos de serviço, se 
despediu em fevereiro, alegan-
do maus tratos.

Perante as funcionárias reuni-
das, esta manhã, em frente às 
instalações da empresa, Fran-
cisco Vieira, coordenador do 
Sindicato Têxtil do Minho e Trás-
-os-Montes afirmou que não 
tem sido possível contactar com 
as advogadas da empresa, mas 
que vai continuar a tentar. Para 
o representante sindical não é 
compreensível que a gerência 
da Bipol não faça a cessação 
dos contratos de trabalho, “per-
mitindo que as pessoas possam 
aceder ao fundo de desemprego 
de imediato”.

“Vivo sozinha e o salário que 
ganhava aqui era a minha úni-
ca fonte de rendimento, sem 
fundo de desemprego e sem 
poder procurar trabalho, porque 
continuo a ser funcionária da 
Bipol, não sei o como vou fazer 
para pagar as minhas contas”, 
queixa-se Cristiana Gonçalves.

“Até hoje, a Bipol ainda não 
se apresentou à insolvência, 

quando o fizer, o tribunal terá 
três dias para se pronunciar. 
Acontece, muitas vezes, os pro-
cessos estarem mal instruídos e 
voltarem para trás. Só quando 
finalmente for nomeado um 
administrador da massa falida 
é que as trabalhadoras poderão 
ter um interlocutor para cessa-
rem a ligação à empresa, contu-
do, nem sempre estes gestores 
são sensíveis. Entretanto, estas 
trabalhadoras ficam sem ren-
dimentos”, reclama Francisco 
Vieira.

Fechar para voltar 
a abrir ou pressão 
imobiliária

“Nesta região, estamos habi-
tuados a que encerrem muitas 
empresas e que, ao mesmo 
tempo, nasçam muitas outras. 
Fecha a ‘Francisco A’ e abre a 
‘Francisco B’, no mesmo local, 
com as mesmas máquinas, 
a trabalhar para os mesmos 
clientes, com os mesmos fun-
cionários, menos dois ou três, 
para poupar nos custo”, referiu 
Francisco Vieira.

“Não digo que é isso que vai 
acontecer aqui, mas não nos 
podemos esquecer que neste 
local já funcionou a Lauda Con-
feções”, assinalo. “Diz-se por aí 
que a empresa não tem licença 
industrial e que haverá intenção 
de instalar aqui um alojamento 
local. Esperemos que nisto 

tudo as funcionárias não sejam 
as únicas que saem a perder”, 
acrescenta Francisco Vieira.

Apesar das diversas tentativas 
de contacto feitas pelo MG, não 
foi possível falar com a gerência 
da Bipol. Nas instalações da 
empresa, esta manhã, esteve 
um filho do sócio-gerente, Filipe 
Castro, que não quis prestar 
declarações, referindo que é um 
empregado como os outros e 
que “também ainda não recebi”.

PCP questiona 
Governo

Torcato Ribeiro, deputado mu-
nicipal, esteve na manhã desta 
terça-feira, dia 10 de setembro, 
com os trabalhadores junto às 
instalações da Bipol Fashion.

Na sequência desse contacto, 
o deputado comunista à Assem-
bleia da Rapública, Alfredo Maia, 
questiona o Governo sobre os 
motivos do encerramento da 
empresa e se estão salvaguar-
dados os direitos dos trabalha-
dores.

Segundo a nota enviada à co-
municação social, os trabalha-
dores terão ainda por receber 
o salário do mês de agosto, 
alguns dias do mês corrente e o 
subsídio de férias. O PCP vinca 
ter conhecimento de trabalha-
dores em “situação financeira 
aflitiva, com muitas dificuldades 
em fazer face às suas despesas 
mais imediatas e fundamentais”.

Para o membro do Partido 
Comunista Português, esta 
“tentativa de despedimento dos 
trabalhadores não parece ter 
sido uma decisão súbita, mas 
antes o resultado de um pro-
cesso premeditado e conduzido 
com o objetivo de conduzir ao 
fim da empresa”.

O deputado avança ainda que 
a empresa Bipol recorreu ao 
lay-off, havendo, no entanto, 
informações de que continuou 
a laborar nesse período, e que 
os proprietários da Bipol foram 
também donos de uma empre-
sa que, no passado, funcionou 
nas mesmas instalações e que 
entrou também em insolvência. 
A localização da empresa é re-
ferida como “interessante para 
possíveis negócios imobiliários”.

Assim, o deputado, pergunta 
ao Governo, através do Ministé-
rio do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social, se conhece a 
situação da empresa Bipol, que 
avaliação faz da sua situação e 
quais as medidas em curso para 
a viabilizar. Que razões explicam 
as dificuldades da empresa 
e que medidas vai o Governo 
tomar para defender os postos 
de trabalho e direitos destes 
trabalhadores.

Por último, se decorre algum 
processo de apuramento sobre 
o recurso que a empresa fez ao 
lay-off, e se, em caso afirmativo, 
qual a fase do processo e que 
informação é possível disponibi-
lizar. • Rui Dias
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Afonso Gonçalves, natural de S. Torcato, Guimarães, foi atropelado mortalmente por um táxi, quando atravessava uma passadeira, 
na avenida dos Estados Unidos da América, na capital, onde estudava.

Afonso Gonçalves faleceu aos 21 anos 
atropelado em Lisboa

O taxista, que conduziria um 
Skoda, terá fugido do local do 
acidente sem prestar assistên-
cia.

Devido à violência do embate, 
a vítima foi projetada vários 
metros, ainda foi levada para o 
hospital, mas acabou por não 
resistir.

Afonso Gonçalves, de 21 anos, 
era membro da anTUNiA – Tuna 
de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa, 
onde estudava, e vivia em 
Lisboa.

Era também membro da Tuna 
Antiga Vimaranense, que numa 
publicação nas redes sociais, 
lamentou a morte “Partilhamos 
esta hora de dor com a sua 
família e todos os seus amigos 
– não são poucos – a quem en-
viamos um sentido abraço. Até 
sempre, Afonso”, pode ler-se.

O mundo das tunas manifesta 
pesar por esta perda, pelo 
jovem integrar o movimento, e 
também por ser filho de Paulo 
Saraiva Gonçalves, membro da 
Tuna Veterana Universidade 
Portucalense.

Paulo Saraiva Gonçalves, o 
pai, é presidente da associa-
ção TUDI – Tunos Decanos 
de Iberoamérica, e um dos 
responsáveis pela organização, 
em Guimarães, do Encontro 
Ibero-Americano de Tunas 
Académicas.

O GDU Torcatense  também 

© Direitos Reservados

Associação Académica da Uminho abre as portas da sede 
de Guimarães aos estudantes minhotos

A Associação Académica da 
Universidade do Minho abre, 
oficialmente, as portas da Sede 
de Guimarães aos estudantes 
minhotos nesta quarta-feira, 
11 de setembro, a partir das 
17h00. O momento insere-se 
na atividade "RUMo à Abertu-
ra", cuja programação se inicia 
com a abertura da Casa do 
Estudante de Guimarães.

Este espaço, segundo a 
associação académica, vem 
combater a identificada e rei-
vindicada falta de espaços de 
estudo para os estudantes da 
cidade de Guimarães, através 
de uma zona de estudo, com 

capacidade para mais de 100 
estudantes em simultâneo, 
além de uma zona de lazer, 
equipada com microondas, 
vending machines, mesas e 
sofás, para os académicos 
fazerem as suas refeições.

A partir das 18h00 desta 
quarta-feira, terá início a ver-
tente recreativa da atividade, 
nas traseiras do Bar Académi-
co de Guimarães. Com entrada 
livre e transporte assegurado 
entre os Campi, os estudantes 
vão poder contemplar música 
alternativa, com participação 
da banda bracarense, os Qua-
dra. •

© AAUM

veio a público prestar solida-
riedade e manifestar “profun-
do pesar” pelo falecimento 
de Afonso Gonçalves, filho 
do Paulo Gonçalves, antigo 
membro da direção do GDU 
Torcatense, e também neto 
do ex-presidente do clube, Sr. 
Gonçalves”, pode ler-se.

Polícia identificou o 
taxista

O taxista foi encontrado nesta 
terça-feira, 10 de setembro, 
constituído arguido e sujeito 
a termo de identidade e resi-
dência, segundo o Jornal de 

Notícias.
A viatura estaria estacionada 

na Praça Eduardo Mondlane, em 
Lisboa, apresentando danos na 
parte da frente e no pára-brisas, 
o que levantou suspeitas de que 
pudessem estar relacionados 
com o atropelamento mortal 
ocorrido na noite anterior, se-

gunda-feira, 09 de setembro.
Após diligências da PSP, e 

após apurar a identidade do 
condutor, o mesmo acabou por 
confirmar a autoria do atropela-
mento.

O veículo foi removido para 
peritagem e o suspeito trans-
portado à esquadra. •



HÁ DEZ ANOS A DAR
SINAL     A GUIMARÃES!+

JOANA MENESES
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Nova sede da Associação 
Vida a Cores traz 42 
novas vagas de creche 
para Guimarães

A Associação Vida a Cores vai 
possibilitar a abertura de 42 
novas vagas das quais dez são 
para o berçário, 14 para crianças 
entre os 12 e os 24 meses e 18 
para crianças entre 24 e 36 me-
ses. O presidente da Câmara de 
Guimarães, Domingos Bragan-
ça, evidencia a importância do 
momento, descrevendo-o como 
“um dia especial”, parabenizan-
do os envolvidos na consolida-
ção da ASPEV como uma insti-
tuição de referência em serviços 

sociais. O presidente refere que 
a associação tem “respondido 
a uma necessidade crescente 
de combater o isolamento e a 
solidão, não apenas física, mas 
também social”, assumindo que 
a mesma confere uma prestação 
de serviços “inestimável”.
Jorge Pereira, vice-presidente da 
UDIPSS-Braga, no seu discurso 
reforça a importância da inicia-
tiva no combate ao isolamento 
social, enquanto João Ferreira, 
diretor do Centro Distrital de 

Braga da Segurança Social, 
realça o foco nas necessidades 
da comunidade.
O evento contou com uma apre-
sentação do Orfeão da Coelima 
e encerrou com uma bênção 
dos novos espaços pelo pároco 
Paulo Neiva.
A nova creche da ASPEV foi 
financiada pelo Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR), 
com um investimento de cerca 
de 441 mil euros, e apoiada pelo 
Município de Guimarães. •

A Associação Social de Pevidém Vida a Cores (ASPEV) inaugurou sua 
nova sede em Pevidém, no concelho de Guimarães, este sábado, dia 07 
de setembro. A cerimónia contou com a presença de Domingos Bragança, 
presidente da Câmara Municipal de Guimarães, a convite da presidente da 
direção da ASPEV, Sílvia Fernandes.

©  CMG

Misericórdia de Guimarães 
organiza jantar solidário 
a 11 de outubro

A Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarães vai realizar, a 11 de 
outubro, um jantar solidário com 
o objetivo de angariar fundos 
para a compra de uma carrinha 
adaptada.
Com o apoio inicial garantido, 
após conquistar um prémio de 
10 mil euros numa candidatura 
ao projeto” Iniciativa Social 
Descentralizada” do BPI e da 
Fundação “la Caixa”, com esta 
noite solidária, a instituição 
vimaranense pretende alcançar 
o valor total necessário para 
adquirir o veículo, que considera 
“essencial para melhorar a mo-
bilidade e a qualidade de vida 
dos seus utentes”.
Em nota enviada à comunicação 
social, a Misericórdia de Gui-
marães diz que a compra desta 
carrinha é uma prioridade para a 
instituição, uma vez que “permi-
tirá oferecer um transporte mais 
seguro e confortável para os 
seus utentes, muitos dos quais 
são idosos ou têm mobilidade 
reduzida. Este novo veículo 
será essencial para garantir que 
todos possam participar plena-
mente nas atividades organi-
zadas pela Misericórdia de Gui-
marães, bem como deslocar-se 
para consultas médicas e outras 
necessidades diárias com mais 
dignidade e segurança”.
O menu do jantar promete ser 
uma “fusão inovadora entre a 
cozinha tradicional local e a gas-
tronomia moderna, prometendo 
surpreender e deliciar todos os 
presentes com sabores únicos 
e criativos”. Além disso, a noite 

será enriquecida com momen-
tos musicais e outras surpresas, 
proporcionando uma experiên-
cia agradável e solidária para 
todos os participantes, garante 
a Misericórdia.
“O objetivo deste evento é 
essencialmente promover a 
ajuda da sociedade civil a uma 
instituição que, em Guimarães, 
se dedica ao bem-estar e ao 
cuidado daqueles que necessi-
tam. Enquanto IPSS, todos os 
dias deparamo-nos com muitas 
dificuldades e, por isso, apesar 
de termos conseguido o prémio 
BPI La Caixa, sem o apoio da 
comunidade, será difícil alcan-
çar o montante necessário para 
adquirir uma carrinha adaptada. 
Este jantar solidário é, portanto, 
uma oportunidade para que os 
vimaranenses conheçam melhor 
o nosso trabalho e se envolvam 
nesta causa, contribuindo para 
superar as dificuldades que 
enfrentamos diariamente,” des-
tacou o Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Guimarães, 
Eduardo Leite, reforçando o 
apelo à participação no evento.
A Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães é uma instituição 
secular, fundada em 1511, que 
se dedica a prestar serviços so-
ciais, nomeadamente na área da 
Terceira Idade, Deficiência e de 
saúde à comunidade, com um 
foco especial no apoio aos mais 
vulneráveis. Com várias valên-
cias, a instituição tem como 
missão promover o bem-estar 
e a inclusão social dos seus 
utentes. •

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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A cidade de Guimarães acolhe um dos eventos desportivos mais emocionantes do ano, o torneio de padel Open Embelezart, que se 
realiza de 11 a 15 de setembro. Organizado pelo Life Padel, está integrado no calendário oficial da Federação Portuguesa de Padel. Este 
torneio promete agitar a cidade com uma competição de alto nível e uma atmosfera festiva.

Open Embelezart by Lifepadel: Guimarães 
acolhe o maior torneio do circuito Padel 
Tour 2024

O torneio é organizado pela 
Federação Portuguesa Padel, 
tem um prize money de 15 mil 
euros e será jogado no centro 
da cidade.

O Open Embelezart é desti-
nado exclusivamente a atletas 
federados e nele participarão 
os melhores jogadores portu-
gueses e até estrangeiros.

Dado o elevado número de 
atletas, as partidas serão 
distribuídas por três locais, 
estando o mais emblemático 
situado na Plataforma das Ar-
tes, no coração da cidade de 
Guimarães, proporcionando 
um cenário único e envolven-
te para todos os participantes 
e espetadores.

Além das emocionantes 
competições, o torneio con-
tará com um praça de alimen-
tação e bebidas, garantindo 
diversão e conforto para to-
dos os presentes. Evento que 
conta com o apoio do Muni-
cípio de Guimarães e da AVH 
– Associação Vimaranense de 
Hotelaria.

O principal patrocinador do 
evento é a Embelezart, uma 
prestigiada empresa de pro-
jetos imobiliários. A lista de 
patrocinadores inclui também 

Guimarães participa nas Jornadas Europeias do Património 
com visitas guiadas

No próximo dia 20 de se-
tembro, o Museu de Alberto 
Sampaio e o Paço dos Duques, 
em Guimarães, participam 
nas Jornadas Europeias do 
Património (JEP), oferecendo 
uma oportunidade única para 
explorar os seus espaços 
menos conhecidos: as “reser-
vas”. Estes locais misteriosos 
abrigam peças e obras de arte 
raramente vistas pelo público. 
Durante esta visita guiada, os 
participantes poderão conhe-
cer o acervo preservado nes-
ses espaços e aprender sobre 
os cuidados necessários para 
a sua conservação.

Sob o tema «Rotas, Redes 
e Conexões», as Jornadas 
Europeias do Património são 

uma iniciativa promovida 
pelo Conselho da Europa e 
pela Comissão Europeia, com 
o objetivo de aumentar a 
consciência sobre o valor do 
património cultural comum e 
a importância de preservá-lo 
para as gerações futuras.

Apesar da entrada ser gra-
tuita, as visitas requerem 
inscrição prévia que deve ser 
realizada até dia 19 de setem-
bro.

Horários das visitas:
10h00 e 11h30: 
Visita ao Paço dos Duques
11h30 e 14h30: 
Visita ao Museu de Alberto 

Sampaio. •

© Mais Guimarães

empresas de renome como a 
Dipe Imobiliária, DL Cozinhas, 
Guimágua, Embelezart4house 
e a Living Surface.

O Open Embelezart promete 
ser mais do que um simples 
torneio de padel: “Será uma 
verdadeira celebração do 

desporto e da comunidade”, 
refere a organização, que 
convida “todos os amantes de 
padel e o público em geral a 

juntarem-se a nós para apoiar 
os atletas e desfrutar de cinco 
dias repletos de animação e 
convívio.” •
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O serviço de Cardiologia do Hospital Senhora da Oliveira inaugurou esta segunda-feira, 09 de setembro, a Clinica de Insuficiência 
Cardíaca.

Unidade Local de Saúde do Alto Ave 
inaugura Clínica de Insuficiência Cardíaca

Este espaço tem por objetivo 
oferecer “cuidados de saúde 
de elevada qualidade e perso-
nalizados” para pacientes com 
insuficiência cardíaca. Esta nova 
estrutura representa um “avan-
ço significativo na prestação de 
cuidados cardíaco à população”, 
avança a ULS Alto Ave.

A cerimónia de inauguração 
contou com a presença do pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração da ULS Alto Ave, Pedro 
Cunha, da diretora clínica para 
a área dos cuidados de saúde 
hospitalares, Clara Paz Dias, do 
diretor clínico para a área dos 
cuidados de saúde primários, 
Domingos Carneiro de Freitas, 
da enfermeira Anabela Azevedo, 
gestora do Serviço de Cardiolo-
gia e dos profissionais de saúde 
do serviço de cardiologia.

António Lourenço, diretor do 
Serviço de Cardiologia, e Filipa 
Almeida, responsável da Clinica 
de Insuficiência Cardíaca, des-
tacaram a importância de um 
espaço dedicado ao tratamento 
ambulatório destes doentes, dis-
ponibilizando “cuidados cardio-
lógicos diferenciados, efetuados 
por uma equipa multidisciplinar 
e dedicada, composta por médi-
cos cardiologistas, enfermeiros 
especializados e técnicos de car-
diopneumologia , com objetivo 
de melhorar a qualidade de vida 
dos pacientes e reduzir a hospi-
talização frequente associada a 
esta condição”. Os responsáveis 
salientam que a prevalência da 

insuficiência cardíaca tem vindo 
a aumentar nas últimas décadas, 
sendo uma das principais causas 
de morte em Portugal. Por isso, 
a organização funcional das 
equipas multidisciplinares que 
seguem estes doentes é “fun-
damental para a otimização dos 
cuidados prestados e melhoria 

dos resultados, em particular 
com redução da mortalidade, 
redução dos internamento e 
melhoria da qualidade de vida”.

Desta forma, a abertura da 
Clinica de Insuficiência Cardíaca 
surge inserida num processo 
assistencial integrado entre os 
cuidados de saúde primários e 

hospitalares, que “visa a orien-
tação e tratamento adequado 
e atempado desta condição. O 
espaço também visa a orienta-
ção e educação dos pacientes e 
familiares, promovendo um am-
biente de suporte e informação”, 
acrescenta a fonte hospitalar.

Com a inauguração da Clinica 

de Insuficiência Cardíaca, a co-
munidade da ULS do Alto Ave ga-
nha um “importante recurso no 
combate à insuficiência cardíaca, 
com o compromisso contínuo 
da administração desta Unidade 
Local de Saúde e do seu Serviço 
de Cardiologia com a melhoria da 
saúde cardiovascular”. •

Asa.Delta: Novo projeto de biodiversidade do Laboratório da Paisagem
O projeto Asa.Delta, liderado 

pelo Laboratório da Paisagem, 
tem especial enfoque nas aves e 
borboletas, devido ao seu papel 
crucial como bioindicadores da 
qualidade dos habitats, permi-
tindo avaliar o estado de conser-
vação e saúde dos ecossistemas.

A iniciativa visa “sensibilizar a 
população para a diversidade 
destes grupos e para o seu papel 
crucial como bioindicadores da 
qualidade dos habitats”, lê-se em 
comunicado.

Desta forma, o Laboratório da 
Paisagem pretende mobilizar a 
população a contribuir para a 
base de dados da biodiversidade 
no concelho de Guimarães e 
promover práticas agrícolas e 
empresariais mais sustentáveis, 

através de ferramentas digitais e 
ações educativas.

O projeto, financiado em 48 
mil euros pelo Fundo Ambiental, 
está alinhado com as estratégias 
nacionais e europeias de conser-
vação e destaca-se pelo envol-
vimento ativo da comunidade, 
incluindo escolas, agricultores 
e empresas, na proteção e pro-
moção da biodiversidade. Este 
projeto será também um con-
tributo para o cumprimento das 
metas de Guimarães na área da 
biodiversidade, também estabe-
lecidas no âmbito do Green City 
Accord, que estão referenciadas 
no Plano de Ação para a Biodi-
versidade de Guimarães e cuja 
versão final será apresentada 
em setembro.

A proteção da biodiversidade, 
o combate às alterações climá-
ticas, a economia verde, a mo-
bilidade sustentável, a qualidade 
de vida e o envolvimento dos 
cidadãos são alguns dos pilares 
da candidatura de Guimarães ao 
título de Capital Verde Europeia 
em 2026. Neste sentido, recor-
de-se que Guimarães está pelo 
segundo ano consecutivo entre 
as três cidades finalistas ao tí-
tulo, competindo com Heilbronn 
(Alemanha) e Klagenfurt (Áus-
tria). A cidade vencedora será 
conhecida numa cerimónia em 
Valência, Capital Verde Europeia 
em 2024, numa data ainda por 
definir. •

©  Laboratório da Paisagem
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Chaminé da fábrica 
de Roldes com futuro 
incerto

Depois de o BCP, juntamente 
com alguns fornecedores e dois 
sócios terem pedido a insol-
vência da Fábrica de Curtumes 
Roldes, em março de 2023, o 
edifício da empresa, em Fer-
mentões, e o seu recheio estão 
a leilão. Desconhece-se o des-
tino da chaminé de 31 metros 
em tijolo burro que a empresa 
pretendia demolir, temendo o 
colapso da estrutura, em 2018.
A Câmara Municipal de Guima-
rães não autorizou a demolição 
da chaminé e, em julho de 2018, 
“atendendo ao seu elevado 
valor histórico importante para 
o concelho”, comprometeu-se 
com a sua recuperação, avalia-
da em 50 mil euros. A empresa 
concordou com a cedência do 
direito de superfície sobre o 
terreno onde está construída 
a chaminé por um período de 
70 anos, prorrogável por iguais 
períodos e com a constituição 
de uma servidão, em favor 
do Município, para acesso à 
estrutura, nomeadamente para 
a execução das obras de recu-
peração.
Passados seis anos, a obra 
ainda não foi feita e o Município 
não foi capaz de esclarecer em 
que estado está o processo face 
ao leilão do edifício, em virtude 

dos “técnicos imprescindíveis 
para reunir essa informação 
estarem em período de férias”.
A Roldes era a última fábrica de 
uma indústria com tradições, 
em Guimarães, que alguns 
historiadores fazem recuar até 
à Idade Média. A insolvência foi 
pedida dois meses depois da 
empresa chegar aos 100 anos. 
A Roldes foi a primeira empresa 
do setor a eletrificar a maquina-
ria do processo de curtimenta. 
Foi por esta razão e pela neces-
sidade de água para curtir as 
peles que os seus fundadores a 
instalaram nas margens do rio 
Selho.

Insolvência 
com dívidas de 
pequena monta
A empresa fechou portas, dei-
xando cerca de 30 pessoas sem 
emprego, mas com o essencial 
dos direitos salariais em dia. 
Segundo um trabalhador da 
Roldes, “ficaram por pagar 
subsídios de Natal e de férias, 
proporcionais destes dois 
subsídios e indemnizações por 
cessação de contrato”. Não há 
dívidas à Segurança Social nem 
à Autoridade Tributária e o BCP 

reclama pouco mais de 130 mil 
euros. “Foi uma decisão de pa-
rar enquanto o património exis-
tente permite pagar tudo e não 
ficar a dever nada a ninguém. 
Acho eu”, afirma um funcionário 
com 34 anos de casa.
A Roldes chegou a estar pró-
xima da falência, em meados 
da década de 80. Nessa altura 
foi salva pela tomada da maio-
ria do capital pela Campeão 
Português. Em 2014, quando 
a Campeão Português entrou 
também em processo de 
insolvência, o filho de um dos 
fundadores, Augusto Ribeiro, 
assumiu novamente o controlo 
da empresa. Nos últimos anos, 
a empresa foi gerida por dois 
netos de um dos fundadores, 
Joaquim Manuel Ribeiro e Pedro 
Ribeiro. Foi este último que, em 
novembro de 2022, comunicou 
aos trabalhadores que só iriam 
laborar até ao final do mês. Aca-
baram por trabalhar até março, 
“porque alguns clientes foram 
apanhados de surpresa, como 
nós, e não tinham soluções”, 
conta um trabalhador.
O edifício da Fábrica de Curtu-
mes Roldes, o seu recheio e o 
terreno estão a leilão, até 23 de 
setembro, por um valor base de 
2,2 milhões de euros. • Rui Dias

A Câmara Municipal não deu autorização para a demolição e comprometeu-
se com a recuperação do “canudo” da última fábrica de curtumes que agora 
está a leilão.

© Rui Dias/ Mais Guimarães

Bienal Contextile 2024 
transforma Guimarães 
no Centro da Arte Têxtil 
Contemporânea

A abertura oficial aconteceu no 
sábado, dia 07 de setembro, 
e contou com a presença de 
Domingos Bragança, presidente 
da Câmara Municipal de Guima-
rães.
Na sua intervenção, Domingos 
Bragança começou por frisar 
que “a Cultura é um bem es-
sencial para Guimarães”, desta-
cando a importância da cultura 
para a diferenciação da cidade. 
“Esta nossa convicção, de que a 
Cultura é um pilar fundamental 
de desenvolvimento, é que nos 
faz diferentes”, disse.
Tendo o toque como tema 
principal, o edil aproveitou a 
oportunidade para parabenizar 
os intervenientes que tornam a 
Contextile um dos eventos com 
maior projeção internacional 
no contexto da Arte Têxtil. “O 
tema desta edição, o toque, é 
feliz. Queremos que seja um 
toque que aproxime a arte da 
comunidade e que desperte 
para uma arte que tem muito 
a ver com a nossa cidade, uma 
cidade de tradição têxtil, mas 
que vê um futuro de avanço no 
conhecimento, no ambiente e 
na harmonia com a natureza. 
Que este seja um toque que 
nos permita ver além do visível”, 
remata.
Jorge Sobrado, vice-presidente 
da CCDR-N, refere-se à Bienal 
de Arte Têxtil como um caso de 
“amor e persistência” que, se-

gundo as suas palavras, “fazem 
as grandes coisas”, e releva o 
poder transformador da cultura. 
Na sua opinião, a ligação entre 
uma indústria têxtil, que é patri-
mónio, memória e tradição, e a 
Arte faz todo o sentido.
Joaquim Pinheiro, da Ideias 
Emergentes, cooperativa que 
concebe e produz a Contextile, 
fez questão de evidenciar o 
envolvimento da Bienal com 
o território, no que considera 
“uma plataforma de encontro e 
criação em comunidade”, subli-
nhando ainda que “é bom voltar 
a Guimarães”, manifestando 
querer estar presente cada vez 
com mais frequência.
No final dos discursos protoco-
lares foi revelado o Prémio Aqui-
sição, no valor de 7 mil euros, e 
as duas Menções Honrosas que 
foram atribuídas por um júri, 
que teve de selecionar 50 obras 
das cerca de 15 mil que foram 
submetidas a concurso, a partir 
da Open Call realizada.
A primeira Menção Honrosa terá 
a oportunidade de realizar uma 
residência artística na próxima 
edição da Bienal e o retorno da 
obra a cargo da Contextile, até 
um valor máximo de 300 euros. 
A Segunda Menção Honrosa 
beneficiará apenas do retorno da 
obra a cargo da Contextile, até 
um valor máximo de 300 euros.
A feira estará aberta ao público 
até dia 15 de dezembro de 2024 •

© CMG
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Guimarães volta a focar-se na economia e outubro volta a ser o mês escolhido para reunir um conjunto de eventos focados no 
pensamento económico.

Guimarães volta a dedicar-se à economia 
com foco na sustentabilidade e inovação

Para esta segunda edição do 
Mês da Economia, tem como 
objetivo focar-se “na susten-
tabilidade e no papel que os 
diferentes agentes económicos 
devem assumir num mundo 
que se quer mais sustentável 
e consciente, assim como na 
influência que a criatividade e a 
inovação colaborativa possuem 
na concretização destes intui-
tos, sendo que está nas mãos 
deles a chave para a definição 
de políticas que efetivamente 
contribuam para que os obje-
tivos propostos sejam alcança-
dos”, tal como é avançado em 
comunicado.

Durante cinco semanas, serão 
discutidas diversas temáticas, 
começando com o levantamen-
to crítico do atual panorama 
económico concelhio, com foco 
no seu percurso, estado e des-
tino, passando pelos desafios e 
oportunidades que a economia 
Net Zero apresenta atualmente 
e para o futuro. Haverá ainda 
um espaço para a discussão 
em torno da importância das 
Redes Colaborativas para a 
inovação e criatividade, como 
motor para a competitividade 
empresarial. Nesta edição, o 
destaque vai para a realização 
da Techstars Startup Week, 
de 21 a 25 de outubro, que se 
realizará pela primeira vez em 
Portugal, com Guimarães a ser 
a cidade escolhida para acolher 
este evento que reúne em-
preendedores, investidores e 
entusiastas do ecossistema de 
startups e que reunirá oradores 
e mentores de renome nacional 

e internacional.
Na sua primeira edição, que 

decorreu em outubro de 2023, 
cuja temática se centrou na 
“Inovação e Fábrica do Fu-
turo” a iniciativa, promovida 
pelo Município de Guimarães, 
contou com um total de 146 
oradores, distribuídos por 25 
eventos distintos, mas comple-
mentares, e que reuniram mais 
de 1400 participantes, num 
total de 80 horas de palestras, 
conferências e encontros. Fo-
ram assinados 3 protocolos de 
parceria de apoio à promoção 
do empreendedorismo e inau-
guradas duas infraestruturas 
de apoio à criação de negócios.

A edição do ano passado de-
senrolou-se sob o tema “Inova-
ção & Fábrica do Futuro”, este 
ano a feira foca-se nos novos 
“Motores da Economia – Net 
Zero, Criatividade e Inovação 
Colaborativa”.

Domingos Bragança, presi-
dente da Câmara Municipal, 
considera fundamental discu-
tir-se de que modo o tecido 
económico vimaranense, e 
da região, deve interagir de 
forma a criar um conjunto de 
sinergias que levem a uma 
economia mais forte e susten-
tável. “É importante assumir 
pragmaticamente a circularida-
de da economia, e isso implica 
ter em atenção parceiros de 
outras áreas de atividade, algo 
que começa a ser feito, mas 
que tem que ser intensificado”, 
explica.

Para o edil, a criatividade e 
a inovação colaborativa são 

“processos e conceitos funda-
mentais para atingir resultados 
que se traduzam em formas 
de criar valor económico dife-
renciador e transformador do 
território em termos da sua in-
terdependência setorial”. Como 
concelho predominantemente 
industrial, Guimarães deve, 
segundo Domingos Bragança, 
também, “apostar em novos 
setores, de alto valor tecnológi-
co, e desenvolver as empresas 
com base na intensidade de 
conhecimento, seja ele incre-
mental, seja disruptivo. Apro-

veitar o ecossistema científico 
e os centros de investigação 
existentes no território, bene-
ficiando do que a Inteligência 
Artificial, a Robótica, os Novos 
Materiais, as ciências Aeroes-
pacial e de Dados, e as ciências 
da Saúde, recursos valiosos à 
disposição das empresas, têm 
para oferecer”.

Tal como na primeira edição, 
o evento culminará com uma 
semana dedicada ao levan-
tamento do conhecimento 
adquirido, destinado à criação 
de um plano de ação para 

iniciativas de longo prazo, 
fortalecendo ligações atuais e 
incentivando ligações futuras. 
O Mês da Economia encerrará 
com a II Gala Guimarães Marca 
que vai premiar as empresas 
pertencentes ao projeto, com o 
intuito de notabilizar o talento 
empresarial local, destacando 
individualidades e organiza-
ções em diferentes categorias: 
exportação, inovação, inter-
nacionalização, qualificação, 
investimento, sustentabilidade, 
inclusão social, personalidade e 
revelação do ano. •

Nos dias 14 e 15 de setembro há festival de clássicos na Penha
É já nos dias 14 e 15 de setem-

bro que a estância turística da 
Penha recebe várias relíquias de 
quatro rodas. O “Festival Penha 
Clássicos”, que este ano celebra 
a sua 5ª edição, é um evento 
promovido pelo Clube de Auto-
móveis de Guimarães.

Nesta edição, um dos desta-
ques vai para a homenagem dos 
50 anos do “Volkswagen Golf”, 
no entanto, a grande novidade 
é que, pela primeira vez, haverá 
a participação de carros de com-
petição que prometem deliciar 
os apaixonados por veículos 
clássicos.

Para a edição de 2024, está 
reservado um maior número de 
viaturas presentes no Santuário 

da Penha, estimando-se cerca 
de duas centenas de exem-
plares, provenientes de Clubes 
Automóveis do Porto, Santo 
Tirso, Fafe, Cabeceiras de Basto, 
entre outros. “O interesse pelo 
evento tem sido crescente, daí 
o aumento também do número 
de participantes”, explica Carlos 
Batista, presidente da direção 
do Clube de Automóveis Antigos 
de Guimarães, que dentro de 
dois anos, em outubro de 2026, 
completa duas décadas de exis-
tência.

O evento promovido pelo 
Município de Guimarães e pela 
Irmandade da Penha, terá aber-
tura oficial no sábado, dia 14 de 
setembro, às 10h00. •

©  Clube de Automóveis Antigos de Guimarães
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Victor Hugo Salgado: 
“Esta é uma campanha 
em prol do PS, não é 
contra ninguém”

Na sua intervenção, Domingos 
Bragança, presidente da Câ-
mara Municipal de Guimarães 
explica por que aceitou ser o 
mandatário da candidatura de 
Victor Hugo Salgado. “Conheço 
bem o Victor Hugo, o seu ca-
rácter e competências. Ele está 
preparado para estabelecer 
consensos alargados”, afirma o 
presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães.
O apoio a Victor Hugo Salgado 
foi reforçado por outros líderes 
locais. Flávio Freitas, presidente 
da União de Freguesias de Con-
de e Gandarela, também esteve 
presente na apresentação do 
candidato socialista e aprovei-
tou para destacar a necessidade 
de “colocar o distrito no seu 
devido lugar”, elogiando Victor 
Hugo Salgado pela “sua capa-
cidade de reunir consensos”. 
Sérgio Castro Rocha, presidente 
da Junta de Freguesia de Ponte, 
também manifestou confiança 
no candidato, referindo-se ao 

presidente do Município de Vize-
la como “a pessoa certa para li-
derar os destinos da federação”.
O candidato fez questão de 
começar por abordar a relação 
entre Vizela e Guimarães. 
“Tentam criar questões sobre a 
relação entre Vizela e Guima-
rães, as questões são históricas 
e fazem parte do passado. Pas-
saram mais de 26 anos desde 
que Vizela é concelho. Para o 
futuro, pensamos em região, 
mais do que em concelhos, so-
mos globais. Vivemos uma era 
diferente. Para mim Guimarães 
é um concelho vanguardista, de 
inovação, enérgico. Um conce-
lho vanguardista não se prende 
ao passado. Aqui sinto-me bem. 
Sinto-me em casa. Nasci aqui, 
estudei aqui, o meu mandatário 
é o presidente do município de 
Guimarães. Tenho a honra de 
ter o apoio de dois presidentes 
de junta que encabeçam listas 
de apoio à minha candidatura e 
ainda o apoio do Ricardo Costa, 

atual deputado à Assembleia da 
República, e que estou convicto 
será o próximo presidente da 
câmara municipal de Guima-
rães”, atira o candidato.
O candidato afirma ainda que 
“esta eleição precisa de um 
líder que agregue, as cidades 
beneficiam do sucesso da cida-
de vizinha, o sucesso do distrito 
resulta da soma das partes. 
O discurso da divisão não é o 
meu e nunca será. Esta é uma 
campanha em prol do PS, não é 
contra ninguém”, remata Victor 
Hugo Salgado.
Ricardo Costa, deputado à 
Assembleia da República, 
encerrou o evento reforçando 
a importância de um líder fo-
cado nas ideias e no trabalho, 
ressaltando a visão de Victor 
Hugo Salgado para o futuro 
do distrito. “Um distrito no seu 
lugar não é só um slogan, é um 
desígnio que só podemos cum-
prir com uma visão global para 
a região”, reforça.” •

Victor Hugo Salgado, presidente do Município de Vizela e candidato à 
liderança da Federação de Braga do Partido Socialista (PS), iniciou a sua 
campanha em Guimarães, onde estiveram presentes cerca de trezentos 
militantes socialistas no Largo de Donães.

©   Victor Hugo Salgado

Luís Soares: “o voto na Lista 
A é o voto em quem pode 
restaurar a dignidade da 
Federação”

Luís Soares, candidato à presi-
dência da Federação Distrital do 
PS do distrito de Braga, continua 
em campanha eleitoral.
Luís Soares continua na corrida 
à presidência para as eleições 
para a Federação Distrital do 
PS do distrito de Braga que se 
vão realizar no último domingo 
deste mês, dia 28 de setembro. 
Numa das suas intervenções, o 
candidato da Lista A admite que: 
“O voto na Lista A é o voto justo! 
É o voto em quem pode restau-
rar a dignidade da Federação 
do Distrito de Braga. O que 
distingue as duas candidaturas 
é a militância no PS. Eu não 
sou militante apenas há dois 
anos. Sou militante há 20 anos. 
Nunca fui candidato contra o 
PS, sempre vesti a camisola do 
PS. Conheço todas as sedes do 
PS e o Distrito como as minhas 
mãos. Não chego agora sem 
experiência”.
O vimaranense, que tem man-
tido contacto diário com todos 
os militantes, avança agora para 
uma última ronda de iniciativas. 
“Desde o início desta caminha-
da, em maio, que percorremos 
de forma contínua o diverso ter-
ritório do distrito. Nesta última 
ronda, preparamos os próximos 
cinco Plenários de Militantes em 
Cabeceiras de Basto, Vila Verde, 
Braga e Guimarães e Famalicão 
para, em proximidade, ouvir 
os militantes e apresentar o 
nosso projeto de Mudança para 

a Federação Distrital de Braga”, 
admite.
Luís Soares assume que desde 
o início da candidatura, em maio 
transato, que tem tratado todos 
os locais por igual, não havendo 
discripâncias se são maiores 
ou menores. “Ao longo destes 
meses tive a oportunidade de 
percorrer o distrito. De falar com 
tantos e tantos camaradas. Esta 
é uma candidatura que não se 
fica pelos grandes concelhos”. 
O presidente da Junta de Fre-
guesia de Caldelas revela ainda 
que “todos merecem a mesma 
atenção, o mesmo cuidado e a 
mesma disponibilidade por par-
te do Presidente da Federação.”
A duas semanas do ato eleitoral, 
o candidato mostra-se confian-
te naquela que será a avaliação 
dos militantes. “Foram quatro 
meses intensos de visitas e con-
versas, de plenários e reuniões. 
Do militante mais ativo ao mais 
desacreditado, a todos atendi, 
a todos respondi. Conheço o 
território do distrito e militantes 
do PS conhecem-me e sabem 
bem que esta minha forma de 
estar não é de agora, apenas em 
contexto eleitoral, é a mesma 
que tive quando era militante 
do PS, quando fui Presidente da 
Concelhia de Guimarães e en-
quanto deputado à Assembleia 
da República e é a mesma que 
terei enquanto Presidente da 
Federação de Braga do Partido 
Socialista”. •

©  Luís Soares
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A sua reeleição é mais um passo para a sua entrada na corrida às eleições autárquicas em 2025.

Ricardo Araújo reeleito presidente da 
Comissão Política Concelhia do PSD em 
Guimarães
O agora reeleito presidente da 
Comissão Política Concelhia do 
PSD- Guimarães, Ricardo Araújo, 
diz-se confiante e assume que 
o partido é hoje um “referencial 
de estabilidade e coesão ao 
contrário do PS, que tem vindo 
a penalizar Guimarães e os vi-
maranenses nas suas legítimas 
aspirações e anseios. É tempo de 
por fim ao ciclo socialista de 35 
anos que está completamente 
esgotado e essa mudança só 
pode ser protagonizada pelo 
PSD. Guimarães merece uma 
nova ambição e mais crescimen-
to para dar mais futuro ao Berço 
da nossa História”, aponta.
Ricardo Araújo anuncia que este 
será o início de uma “nova am-
bição, com mais crescimento e 
mais desenvolvimento”, reforçan-
do que a sua missão será ganhar 
as eleições autárquicas 2025.  
“O PSD está fortemente empe-
nhado, em construir com todos 
uma candidatura que devolva a 
Guimarães maior crescimento, 
mais emprego, melhores acessi-

bilidades e transporte públicos, 
mais habitação e justiça social; 
uma candidatura que dê atenção 
a todo o Concelho, cidade, vilas e 
freguesias”, remata.
As eleições para a Comissão Po-
lítica Concelhia do PSD, em Gui-
marães, decorreram na passada 
sexta-feira, dia 06 de setembro. 
Dos 400 militantes inscritos, Ri-
cardo Araújo recolheu 144 votos 
a favor da sua lista e quatro votos 
em branco.
Para além das eleições para as 
concelhias, como em Guimarães, 
decorreram a eleição dos delega-
dos ao 42.º Congresso Nacional e 
a eleição para as lideranças das 
distritais de Braga, Aveiro, Bra-
gança, Guarda, Porto, Santarém 
e Beja.
A nível distrital, Paulo Cunha con-
tinuará na presidência Destaque 
para a continuidade de César 
Teixeira a liderar o Conselho de 
Jurisdição e Eduarda Marques 
que passa a integrar a Comissão 
de Auditoria Distrital. •

© PSD



OPINIÃOO JORNAL N467 QUARTA-FEIRA 11 SETEMBRO 2024 P.13

Estas alterações, terão 
naturalmente um 

impacto imediato e 
positivo nos bolsos dos 
Portugueses e refletir-

se-ão certamente na 
economia

O que muda nas tabelas 
de retenção de IRS em 
setembro e outubro?
Em 2024, as tabelas de retenção 
de IRS serão ajustadas duas 
vezes ao longo do ano, para re-
fletir as mudanças na legislação 
e compensar valores retidos a 
mais nos primeiros meses do 
ano. Estas mudanças refletem 
as alterações introduzidas pelo 
decreto da AR nº 7/XVI. 

Assim, durante os meses de 
setembro e outubro de 2024, o 
Governo implementou tabelas 
de retenção temporárias que 
visam corrigir o imposto retido a 
mais desde janeiro. Para traba-
lhadores com salários brutos até 
1.175 euros, a retenção na fonte 
foi eliminada nestes meses, pro-
porcionando um alívio financeiro 
imediato. No caso das pensões, 
a isenção aplica-se até aos 1.202 
euros. A partir de novembro de 
2024, serão estabelecidas novas 
tabelas de retenção de IRS. Estas 
tabelas já não irão incluir o efeito 
retroativo dos meses anteriores 
e refletirão as novas taxas de IRS 
aprovadas pelo Parlamento para 
o restante do ano. 

 Importa ainda, distinguir 
claramente a diferença entre 

tabelas de retenção na fonte 
de IRS, de escalões de IRS. Os 
escalões de IRS e as tabelas de 
IRS têm em comum serem utili-
zados para taxar os rendimentos 
dos contribuintes de forma 
progressiva. No entanto, são 
instrumentos fiscais diferentes e 
é importante conhecer a função 
de cada um.

Enquanto os escalões de IRS 
permitem perceber quanto tem 
de entregar de imposto no ano 
seguinte, as tabelas de retenção 
indicam-lhe quanto vai descon-
tar mensalmente para esse fim. 
Os escalões de IRS determinam 
as taxas gerais de imposto, apli-
cadas ao seu rendimento anual. 
Já as tabelas de retenção de IRS 
indicam as taxas que incidem 
sobre o seu salário ou pensão. 
São estas tabelas que determi-
nam quanto é que vai descontar 
todos os meses como forma de 
antecipar o imposto final a pagar.

Mais tarde, após a entrega da 
declaração anual de IRS é apu-
rado o valor total do imposto e 
feito o acerto de contas com o 
Fisco. A retenção na fonte de IRS 

é feita pela entidade que paga o 
salário ou a pensão com a sua 
entrega diretamente ao Estado. 
Através deste instrumento fiscal 
procura-se antecipar, em função 
do rendimento mensal bruto, o 
valor anual de imposto a pagar.

Publicadas anualmente, as 
tabelas de retenção na fonte 
determinam a taxa a aplicar 
aos rendimentos do trabalho 
dependente e pensões. A taxa 
de retenção depende não só da 
remuneração mensal bruta do 
contribuinte (quanto mais ganha, 
maior é a taxa), mas também do 
facto de ser solteiro ou casado e 
do número de dependentes.

Para os contribuintes com filhos 
ou para pessoas com defi-
ciência, por exemplo, as taxas 
de retenção são mais baixas, 
quando comparadas com as 
aplicadas a outros contribuintes 
que ganhem o mesmo. 

Como a retenção na fonte 
corresponde a um pagamento 
adiantado de IRS, é necessário 
calcular o imposto final e fazer 
o ajuste de contas. Ao que teria 

a pagar sobre o rendimento que 
obteve no ano anterior é abatido 
o que já adiantou ao Estado, 
através da retenção na fonte, 
mais as deduções em sede de 
IRS.

Se o valor global do imposto a 
pagar for inferior ao valor das 
retenções, significa que foi reti-
do um valor de imposto acima 
do que era suposto. Neste caso, 
tem direito ao seu reembolso. Se, 
pelo contrário, tanto retenções 
e deduções a que teve direito 
ficarem aquém da margem de 
imposto a liquidar, há necessi-
dade de fazer o acerto com esta 
liquidação (pagando IRS).

Os escalões de IRS são, na práti-
ca, intervalos de rendimento co-
letável aos quais correspondem 
taxas progressivas de IRS. Ou 
seja, quanto maior for o rendi-
mento, maior é a taxa a aplicar.

Em 2024, as taxas dos cinco 
primeiros escalões foram 
reduzidas, para fazer face à 
inflação prevista (2,9%). Mais 
recentemente, com a introdução 
do decreto da AR nº 7/XVI, o 

governo decidiu que a partir de 
setembro as taxas de retenção 
seriam novamente revistas em 
baixa com efeitos retroativos a 
Janeiro de 2024. 

Estas alterações, terão natural-
mente um impacto imediato e 
positivo nos bolsos dos Portu-
gueses e refletir-se-ão certa-
mente na economia, sobretudo 
no vetor referente ao consumo 
interno. Contudo, importa 
informar e ter presente, que 
esta redução significativa de 
retenções na fonte, em alguns 
casos excessiva, provocará 
desequilíbrios mais à frente, 
aquando da liquidação do IRS de 
2024, lá para o verão de 2025. 
Este é portanto um alívio fiscal, 
mas que tem de ser bem medido 
pelos Portugueses, reforçando 
a componente das despesas 
fiscalmente dedutíveis em sede 
de IRS, procurando reforçar os 
benefícios fiscais disponíveis e 
nunca se esquecendo da valida-
ção atempada das faturas e do 
agregado familiar.

Alberto 
Martins
Gestos de Empresas

A vida dos Números
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OObbiittuuáárriioo……  

Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

 

GUIMARÃES 
 

Luís Ribeiro 
Loureiro 

 
Eucaristia do 37.º Ano 

 
15-set-2024 (domingo), às 12h00, 
na Igreja de São Sebastião. 

 
 

 

VILA NOVA DE SANDE 
 

Maria Lucinda da 
Silva 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
15-set-2024 (domingo), às 11h00, 
Capela de S. José de Campelos. 

 
 
 

 

PENCELO 
 

José Fernandes de 
Sousa 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
15-set-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de Pencelo. 

 

 

GUIMARÃES 
 

Maria Alberta de Sousa 
Martins Oliveira Mendes 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 

15-set-2024 (domingo), às 12h30, na 
Igreja do Convento de São Francisco. 

 
 
 
 

AZURÉM 
 

David Alberto da Silva 
Fernandes 

 
Eucaristia do 4.º Ano 

 
17-set-2024 (terça-feira), às 19h00, 
na Igreja Paroquial de São Torcato. 

 
 

 

RENDUFE 
 

Joaquim da Costa 
Cardoso 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
15-set-2024 (domingo), às 9h00, 
na Igreja de São Cosme. 

 
 

 

BRITO 
 

Maria de Lurdes da 
Silva  

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
15-set-2024 (domingo), às 10h00, 
Salão Paroquial de V. N. de Sande. 

 
 
 
 

 

FERMENTÕES 
 

Maria da Conceição 
Vilela de Oliveira 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
15-set-2024 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 
 

 

FRANÇA 
 

José Manuel 
Antunes de Oliveira 

 
Eucaristia do 2.º Ano 

 
14-set-2024 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 
 

FERMENTÕES 
 

Madalena de Jesus 
Malheiro 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
14-set-2024 (sábado), às 17h30, 
na Igreja de Fermentões. 

 
 

 

SELHO SÃO LOURENÇO  
 

Mariana da 
Conceição de Sousa 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
15-set-2024 (domingo), às 10h30, 
na Igreja de S. Lourenço de Selho. 

 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://www.facebook.com/funerariapassos
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Vitória confirma saída de 
Mangas para os russos do 
Spartak Moscovo
O clube russo acertou com a direção da Vitória SAD a transferência definitiva 
do lateral-esquerdo de 26 anos.

A próxima etapa da carreira 
profissional de Ricardo Mangas 
será no futebol russo, ao servi-
ço do Spartak Moscovo.

O clube moscovita encetou 
negociações com a SAD do Vi-
tória Sport Clube e chegou a 
acordo para a transferência 
definitiva do atleta por dois mi-
lhões de euros, mais 500 mil 
euros em bónus.

A sociedade desportiva do Vi-
tória terá ainda direito a 15% de 
participação numa futura tran-
sação.

Esta será a segunda expe-

riência do lateral-esquerdo de 
26 anos no estrangeiro, depois 
de ter atuado no futebol fran-
cês em 2021/22, com a camiso-
la do Bordéus, por empréstimo 
do Boavista. A mudança de Ri-
cardo Mangas para o Vitória SC 
verificou-se em 2023, tendo o 
Vitória desembolsado 900 mil 
euros pelo atleta, aos axadre-
zados.

Ricardo Mangas realizou 38 
jogos com o emblema do Con-
quistador ao peito, acumulando 
cinco golos e oito assistências.

Com formação cumprida no 

Nazarenos, Marítimo Olhanen-
se, Ferreiras, CB Portimão, Ben-
fica e Tondela, estreou-se como 
sénior no Mirandela (2017/2018), 
então sob o comando do técni-
co Rui Borges, atual treinador 
do Vitória SC, representando 
depois o CD Aves e o Boavista, 
antes de chegar a Guimarães.

“Grata pelo empenho, dedi-
cação e serviços prestados”, a 
sociedade desportiva do Vitória 
SC deseja os maiores sucessos 
a Ricardo Mangas, pode ler-se 
na nota publicada no site oficial 
do clube. •

Conquistadores esgotam 
bilhetes para deslocação a 
Braga

Esteve a decorrer durante 
a segunda-feira, a venda de 
bilhetes para a 5ª jornada da 
Liga que vai defrontar o Vitória 
SC e o SC Braga.

No próximo domingo, dia 15 
de setembro, joga-se o pri-
meiro dérbi do Minho da época 
2024/25. O jogo da 5ª jornada 
do campeonato junta Vitó-
ria Sport Clube e o SC Braga 

numa partida marcada para as 
20h30.

Os vitorianos esgotaram os 
bilhetes em poucas horas e 
espera-se casa cheia.

Os associados que adquiri-
ram um ingresso para o en-
contro podem ainda marcar 
transporte para Braga no 
Atendimento ao Associado por 
dez euros. •

© Vitória SC

Liga Conferência: Vitória cria 
passe europeu para associados

O Vitória disponibiliza um passe 
europeu para facilitar a entrada 
dos associados nos encontros no 
castelos relativos à estreia na pro-
va europeia nesta temporada.

Os sócios com lugar anual po-
dem comprar o passe por um va-
lor de 20 euros para ver os três jo-
gos da fase regular, enquanto que 
os associados sem lugar anual 
podem adquirir o mesmo por 30 
euros.

O clube do rei aplica um descon-
to de 50% no passe aos associa-
dos com idades entre os 3 e os 17 
anos, aos atletas do Vitória e aos 
sócios honorários que completem 
50 anos de filiação até à data do 
último jogo. Além disso, oferece 

um desconto de 25% aos sócios 
com idades compreendidas entre 
os 18 e os 23 anos e aos sócios 
com mais de 67 anos de idade.

Os bilhetes individuais custarão 
15 euros para os associados do 
Vitória e para os adeptos visitan-
tes. Já os ingressos para o público 
geral vão ter o custo unitário de 
20 euros para bancadas Supe-
rior Norte, Inferior Neno, Inferior 
Poente, Inferior Sul e Superior Sul 
e de 25 euros para a bancada Su-
perior Neno.

Recorde-se que o Vitória vai de-
frontar o Celje, Mlada Boleslav e 
Fiorentina no estádio D. Afonso 
Henriques e visitará o Djugardens, 
Astana e St. Gallen. •

© Vitória SC

Empate frente ao Penafiel em 
jogo-treino

O técnico Rui Borges aprovei-
tou a oportunidade para rodar 
jogadores e testar várias solu-
ções. Kaio César faturou na se-
gunda parte do jogo-treino.

Na sexta-feira, dia 06 de agos-
to, o Vitória realizou um jogo-
-treino contra o Penafiel. Kaio 
César marcou a favor da equipa 
do Rei num jogo que terminou 
igualado (1-1).  O extremo do Vi-
tória Sport Clube inaugurou o 

marcador no começo da segun-
da parte e a equipa adversária, 
atualmente a militar na Liga 2, 
empatou puco tempo depois.

Numa semana sem compe-
tições, o treinador Rui Borges 
para testar várias soluções e 
combinações. O guarda-redes 
e capitão Bruno Varela, esteve 
ausente, uma vez que se encon-
trou ao serviço da Seleção de 
Cabo Verde. •

© Vitória SC
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Andebol: Vitória começa temporada com 
derrota frente ao Sporting

Moreirense batido pelo 
Felgueiras em jogo treino
Na primeira paragem do campeonato, os cónegos perderam por 3-5 frente ao clu-
be da Segunda Liga.

O Moreirense aproveitou a au-
sência de competições durante 
este fim de semana para realizar 
um jogo de preparação no Está-
dio Comendador Joaquim de Al-
meida Freitas com a receção ao 
Felgueiras.

O jogo terminou a favor dos 
forasteiros por 5-3, com os go-
los dos axadrezados a surgir 

por Alanzinho, Madson Monteiro 
e Benny. O destaque vai ainda 
para a estreia de Leonardo Buta 
em jogos pelos cónegos, joga-
dor que foi o último a chegar aos 
quadros do clube vimaanense 
no mercado de transferências 
de verão.

Do outro lado, os felgueiren-
ses, que estão de regresso à 

segunda divisão, marcaram por 
intermédio de Arthur, Bruninho, 
Carlos Eduardo, Hugo Oliveira e 
Pedro Rosas.

O Moreirense volta a subir aos 
relvados para o campeonato no 
próximo sábado, dia 14 de se-
tembro, com a deslocação ao 
reduto do Casa Pia para a quinta 
jornada da Liga Portugal. •

Conquistadores perderam por 
39-26 no pavilhão João Rocha.
Na casa do campeão em título 
na modalidade, o Vitória arran-
cou a segunda época no primei-
ro escalão com uma derrota. Os 
comandados por Nuno Santos 
sofreram dificuldades desde o 
primeiro tempo e chegaram ao 
intervalo a perder por 18-11.
Depois do intervalo, o clube da 
cidade berço não conseguiu lu-
tar pelo resultado e viu os leões 
levarem a melhor no duelo. O 
jovem Tiago Sousa esteve em 
destaque do lado dos conquis-
tadores com seis golos marca-
dos no encontro.
Guimarães recebe o primeiro 
jogo desta temporada em ande-
bol nesta quarta-feira, dia 11 de 
setembro, com o Vitória a de-
frontar o Porto pelas 20h00. •

Dinis Silva chamado à 
Seleção Sub-16 para 
Torneio de Preparação

O guarda-redes do Vitória vai 
estar ao serviço de Portugal 
nos próximos dias num Torneio 
de Preparação.
Dinis Silva foi convocado para o 
Torneio de Preparação da Sele-
ção Nacional de Sub-16. O guar-

da-redes do Vitória, que com-
pete no mesmo escalão com 
a camisola vitoriana, é um dos 
eleitos para a prova que se vai 
disputar de 11 a 19 de setembro 
na Turquia. •

© Vitória SC

© Moreirense FC

© Vitória SC

Raissa Cassamá afirma que 
o Vitória é o “local ideal 
para evoluir”

Raissa Cassamá, jogadora cen-
tral de 21 anos, permanece no 
Vitória SC para a temporada 
2024/2025, após uma época 
de sucesso com o clube.
A atleta portuguesa juntou-se 
ao voleibol do Vitória no início 
da temporada passada e rapi-
damente tornou-se uma peça 
chave no esquema das Con-
quistadoras.
Reconhecendo que ainda tem 
“muito para evoluir”, Raissa vê 
o Vitória SC como o “local ideal 
para alcançar esse objetivo”. A 
decisão de renovar foi influen-
ciada pela forma calorosa como 
foi recebida em Guimarães, 
bem como pela “qualidade da 
equipa técnica e das condições 
oferecidas”.
Para a jovem lisboeta, a última 
época foi “especial”. Para além 
de ter participado pela primei-
ra vez na Final Four da Taça 

de Portugal, ajudou também a 
conquistar o terceiro lugar no 
Campeonato e venceu a sua 
primeira Taça Federação.
Estas conquistas perimiriram 
ainda a sua primeira chamada 
à Seleção Nacional. “Sempre foi 
um sonho representar Portu-
gal. Fiquei incrédula e muito fe-
liz. Chegar à Seleção depois de 
tudo o que aconteceu na épo-
ca passada tornou tudo ainda 
mais surreal”, afirma.
Para a nova temporada, Raissa 
Cassamá está focada em “evo-
luir individualmente e contribuir 
cada vez mais para a evolução 
coletiva da equipa”. A atleta 
promete uma equipa “unida” 
que irá lutar por “resultados 
melhores do que os da época 
passada”. A atleta já está a trei-
nar sob a orientação de Marco 
Queiroga. •

© Vitória SC
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Matilde e Francisca Jorge 
alcançam resultados 
históricos
Após ter conquistado o trofeu em pares, ao lado de Beth Grey, Matilde Jorge 
conquistou na tarde de domingo, 08 de setembro, o troféu em singulares, o seu 
primeiro título da categoria W35, em Leiria.

A vimaranense venceu na fi-
nal a finlandesa Anastasia Ku-
likova.

Com uma entrada em falso, 
Matilde Jorge viu a sua adver-
sária vencer o primeiro set por 
6-1. No entanto, recuperou e 
empatou a partida vencendo 
o segundo por 6-2. Após dois 
match points perdidos, a vi-
maranense acabou por fechar 
a final do torneio com um cla-
ro 6-1 no terceiro e derradeiro 
set.

Aos jornalistas, no final do 
encontro, Matilde Jorge afir-
mou que “chegar ao fim com 
este resultado é um sentimen-
to de grande orgulho. Estou 
muito contente porque con-
segui ultrapassar algumas 
barreiras. Esta semana fui 
conseguindo jogar com muita 
consistência e soube gerir as 
emoções”, disse.

Neste torneio W35 de Leiria, 
Matilde Jorge e Sara Beth Grey 
bateram a canadiana Bianca 
Jolie Fernandez e a eslovaca 
Radka Zelnickova na final em 
dois sets, por 7-6 e 6-2, triunfo 
que valeu o 19.º título de pares 
para a vimaranense.

Francisca celebra 
a primeira vitória 
fora de Portugal em 
torneios WTA 125

Francisca Jorge é, neste mo-
mento, a número um portugue-
sa do ténis feminino e está em 
203º lugar no ranking mundial.

Francisca Jorge começou esta 
segunda-feira, dia 09 de setem-
bro, o seu percurso no WTA 125 
de Bucareste, na Roménia, com 
uma vitória importante. A atleta 
de 24 anos conseguiu a sua pri-
meira vitória a este nível fora de 
Portugal, ao derrotar a romena 
Ilinca Dalina Amariei, 357.ª do 
ranking, em dois sets, com os 
parciais de 7-6(7) e 6-3.

Francisca, considerada a me-
lhor tenista portuguesa da atua-
lidade, demonstrou resiliência 
ao recuperar de um set point 
adverso no tie-break do primei-
ro set e, depois de um início de 
segundo set equilibrado com 
trocas de breaks, estabilizou o 
seu jogo, assegurando a vitória 
após defender sete oportunida-
des de break num jogo decisivo.

Nos últimos cinco meses, 

Francisca Jorge voltou a mos-
trar o seu potencial, após ter 
uma presença marcante no ja-
mor, onde conseguiu os quartos 
de final de singulares e conquis-
tou o título de pares no Oeiras 
Ladies Open. A atleta já havia 
disputado outros dois torneios 
da categoria WTA 125, mas sem 
sucesso, mas não conseguiu 
garantir nenhuma vitória, algo 
que conseguiu mudar em em 
Bucareste.

Na segunda ronda da compe-
tição, Francisca Jorge enfren-
tará a vencedora do encontro 
entre a argentina Maria Lourdes 
Carle, a número 81 do mundo 
e também a atleta favorita do 
torneio, e a jovem romena Maria 
Sara Popa, de 19 anos e 404.ª 
no ranking.

Com esta vitória, Francisca 
Jorge reafirma o seu lugar como 
uma das promessas do ténis 
português, continuando a sua 
trajetória ascendente no circui-
to internacional. Este triunfo da 
atleta vimaranense ocorre um 
dia após, Matilde Jorge, a sua 
irmã, conquistar o seu primeiro 
título internacional, dando ênfa-
se à boa fase do ténis feminino 
português. •

Multiusos acolhe  competições 
Mundiais de Ginástica 
Acrobática

Entre os dias 12 e 15 de se-
tembro, a cidade de Guimarães 
acolhe a Competição Mundial 
por Grupos de Idades. Já nos 
dias 19 e 22 de setembro en-
tra em ação o Campeonato do 
Mundo de 2024 

O Pavilhão Multiusos será 
mais uma vez o palco de uma 
competição desportiva inter-
nacional.

Inicialmente apontada para 
ser realizado na cidade de Ho-
lon, em Israel, o Mundial de 
Ginástica Acrobática terá lugar 
na cidade berço, depois do Co-
mité Executivo da Federação 
Internacional de Ginástica ter 
dado luz verde à comitiva por-
tuguesa.

A competição internacional 
reunirá cerca de 700 atletas 
provenientes de 24 países de 

todo o mundo durante dez 
dias, entre 12 e 22 de setembro 
de 2024

Portugal já recebeu por uma 
vez o Campeonato do Mundo 
de Ginástica Acrobática, que 
se realizou em Coimbra há 18 
anos. Em declarações à comu-
nicação social nacional, Ber-
nardo Tomás, diretor técnico 
para a ginástica acrobática, 
expressou que este “é o con-
cretizar de um sonho”.

Guimarães volta a acolher 
uma competição internacio-
nal de ginástica depois do 
Campeonato da Europa de Gi-
nástica de Trampolins, que se 
realizou no mês de abril deste 
ano. O Multiusos de Guimarães 
também recebeu a Festa Na-
cional da Ginástica no final de 
junho. •

© FPG

João Fonseca no 
Convocados à Mesa

Todos os meses, este espaço 
de partilha de ideias e experiên-
cias dá lugar a novos convidados, 
numa conversa conduzida pelo 
jornalista da SIC, Vítor Lopes.

A próxima edição do “Convoca-
dos à Mesa’” acontecerá no dia 
23 de setembro, e contará com 
a presença de João Fonseca, um 

jovem português que é um alto 
quadro da FIFA, muito ligado ao 
ecossistema global do negócio 
e da governação da indústria do 
futebol, e que recentemente foi 
nomeado como Conselheiro de 
Portugal no Mundo com o alto 
patrocínio do Presidente da Re-
pública.•

© Tempo Livre

© CTG
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“Casa do Andebol em Guimarães” abriu as portas 
à nova época com o torneio José Carlos Correia
No fim de semana, dias 07 e 08 de setembro, o Pavilhão Francisco de Holanda, em Guimarães, foi palco da terceira edição do torneio 
José Carlos Correia, uma competição organizada pelo Clube Desportivo Xico Andebol. O clube apresentou aos adeptps os equipa-
mentos para a nova época.

Este torneio, mais do que um 
simples evento desportivo, re-
presenta uma homenagem a 
uma figura emblemática do 
clube e do andebol em Guima-
rães, José Carlos Correia, um 
homem cuja vida sempre este-
ve profundamente ligada a esta 
modalidade e ao seu “clube do 
coração”, o Xico Andebol, que 
surge após a extinção do Des-
portivo Francisco de Holanda.

José Carlos Correia, ao ver o 
seu nome associado ao tor-
neio, em declarações ao Mais 
Guimarães, expressou o “orgu-
lho e a gratidão” que sente por 
ser lembrado anualmente pelo 
clube. “Significa logo à partida 
uma gratidão enorme saber que 
o meu próprio clube não me es-
quece e que todos os anos me 
faz questão de homenagear”, 
afirmou.

Para José Carlos Correia, este 
é evento não é apenas uma 
competição, mas um reconhe-
cimento do seu trabalho e de-

dicação ao longo dos anos. “O 
andebol é a minha vida. Eu en-
trei para o andebol aos 10 anos. 
Acho que vou morrer aqui. Só 
não queria morrer no pavilhão, 
mas já faltou mais”, explicou 
entre sorrisos.

Para o ainda dirigente do clu-
be, atual presidente do Conse-
lho Fiscal, o Xico tem ainda um 
papel fundamental como clube 
formador, orgulhando-se de 
ver que 95% dos jogadores da 
equipa atual foram formados 
localmente. “Penso que deve-
mos estar esperançosos que o 
Xico vai continuar a sua senda 
de triunfos e, principalmente, 
de clube bom formador”, disse, 
ressalvando o futuro promissor 
do clube.

Pedro Correia, técnico do Xico 
Andebol, e filho do homenagea-
do, também fez um balanço po-
sitivo do torneio, destacando a 
sua importância, tanto para ho-
menagear José Carlos Correia e 
outras figuras importantes para 

o Xico, que serão homenagea-
das nas próximas semanas, 
com o torneio feminino Paula 
Ferrão, ex-dirigente, e Rui Silva, 
atleta formado no Xico Ande-
bol e profissional do FC Porto, 
e uma das peças chave da se-
leção nacional. “Antes de mais, 
este torneio serve para home-
nagear uma pessoa especial 
para o clube, que é sempre de 
salutar e eu fico muito conten-
te pelo clube continuar a fazer 
isso”, referiu.

Um torneio que serviu tam-
bém, nas palavras de Pedro 
Correia, para preparar a equipa 
para o campeonato que se avi-
zinha. O técnico sublinhou o va-
lor desportivo do torneio como 
“um teste competitivo” para a 
equipa, que contará com uma 
formação mais jovem, fruto da 
entrada de atletas da equipa B 
e dos escalões sub-20 e sub-
18, além da integração de dois 
novos jogadores mais experien-
tes. “A equipa trabalha muito. É 

uma equipa jovem mas é uma 
equipa que sabe o que quer e 
seguramente terá os seus triun-
fos no campeonato”, afirmou.

O Xico Andebol vai disputar a 
Divisão de Honra e defrontar o 
Sporting B na primeira jornada, 
agendada para sábado, 14 de 
setembro pelas 21h00, no Pavi-
lhão João Rocha.

Já Mauro Fernandes, presi-
dente da direção do Xico An-
debol, evidencia a importância 
de eventos como o Torneio José 
Carlos Correia para promover o 
andebol na cidade e reconhecer 
o trabalho árduo de todos os 
envolvidos no clube. “Isto é uma 
casa aberta”, disse. “A casa do 
andebol em Guimarães é aqui”, 
vincou o dirigente, referindo-se 
ao clube como um espaço de 
acolhimento e de promoção do 
desporto para todas as idades e 
escalões.

Xico Andebol garante 2.º lugar 
do Torneio José Carlos Correia

O Fafe conquistou a terceira 

edição do torneio e a formação 
vimaranense ficou no 2.º lugar. 
O Arsenal da Devesa, de Braga, 
em terceiro, e em quarto o Gi-
násio Clube de Santo Tirso

O Xico Andebol venceu os dois 
primeiros jogos e perdeu o úl-
timo, por 24-27, diante do Fafe.

Confira os 
resultados:

1.ª Jornada
AC Fafe 31 – 29 Ginásio Santo 

Tirso
Xico Andebol 26 – 24 Arsenal 

da Devesa

2.ª Jornada
AC Fafe 28 – 28 Arsenal da De-

vesa
Xico Andebol 26-25 Ginásio 

Santo Tirso

3.ª Jornada
Arsenal da Devesa 32 – 29 Gi-

násio Santo Tirso
Xico Andebol 24 – 27 AC Fafe. •

© carlos_alves_photography © carlos_alves_photography
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Berço abriu as portas da nova academia 
ao plantel sénior
O antigo Estádio de Sande São Lourenço deve ficar pronto no final de setembro e contará com um relvado certificado pela FIFA.

A equipa sénior do Berço reali-
zou a primeira visita às instala-
ções da nova casa do clube, loca-
lizada na freguesia de Sande São 
Lourenço, que deverá receber 
os encontros em casa do  clube 
vimaranense já a partir do final 
deste mês.

Com os trabalhos a chegar ao 
fim, a Berço Academia terá uma 

capacidade de cerca de mil lu-
gares, um relvado de 100×64 
metros certificado pela FIFA, 
medidas que permite ao recinto 
receber jogos de divisões nacio-
nais, e contará ainda com bal-
neário para a equipa da casa, 
para o clube visitante, dois bal-
neários para a formação e mais 
dois para a equipa de arbitragem 

(ala masculina e feminina).
A Berço Academia comportará 

ainda espaço de lavandaria, casa 
das máquinas, sala de reuniões, 
sala de imprensa, ginásio e área 
para o departamento médico. A 
bancada terá espaço para tribu-
na presidencial, área de impren-
sa, camarotes e ainda espaço 
para cerca de 150 lugares cativos. 

A acrescentar, as instalações do 
estádio terá iluminação que per-
mite receber partidas noturnas.

Em declarações à comunicação 
social presente, Ricardo Martins, 
treinador da equipa principal, 
disse que a “reação do grupo 
(às novas instalações) foi ótima, 
conseguiram perceber a exigên-
cia que está a fazer na obra. Os 

jogadores ficaram alinhados com 
aquilo que é o presente e o futuro 
do Berço.”

Já o avançado Rui Gomes ex-
pressa que “é um motivo de or-
gulho na equipa e um previlégio 
por usufruirmos do primeiro teto 
do Berço. É um momento de or-
gulho que vamos guardar até ao 
final das nossas carreiras.” •

Brito segue na Taça de Portugal após vencer Maia Lidador
A equipa treinada por André 

Anastácio bateu os maiatas 
por 2-1 e passam para a 2.ª 
eliminatória da prova rainha.

O Brito foi a única formação 
de Guimarães a entrar em 
campo na primeira etapa da 
Taça de Portugal e garantiu a 
passagem à fase seguinte ao 
vencer na receção ao Maia Li-
dador, clube das divisões dis-
tritais do Porto.

Os tentos certeiros de Rui 
Ferreira e de Roger colocaram 
os vimaranenses na frente 
do marcador. Os adversários 
marcaram o golo de honra 
na reta final do encontro mas 

não evitaram o desaire.
Na etapa seguinte, os briten-

ses defrontam o Operário de 
Lagoa, emblema que disputa 
a Série D do Campeonato de 
Portugal. O Pevidém começa 
o trajeto na competição na 2.ª 
eliminatória com a receção ao 
Marítimo, da segunda divisão. 
Já o Sandinenses sabe que en-
contrará o Ferreira do Zêzere 
na mesma fase.

A 2.ª eliminatória está mar-
cada para o fim de semana de 
21 e 22 de setembro. O Vitória 
e o Moreirense apenas entra-
rão em ação na 3.ª eliminató-
ria. •

© Berço

© Brito SC
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Rodrigo Areias lança 
filme com colaboração 
de Dada Garbeck
"A Pedra Sonha Dar Flor" é o novo filme de Rodrigo Areias que tem estreia 
marcada para dia 12 de setembro. A banda sonora do filme, da autoria de Dada 
Garbeck, será editada pela Revolve.

O Sonus Art Fest está de volta a 
Guimarães no dia 05 de outubro, 
para a sua terceira edição. O 
festival, promovido pela revista 
digital Sound, promete uma pro-
gramação diversificada,que con-
tará com concertos, showcases e 
exposições artísticas.
O evento deste ano, à semelhan-
ça do anterior, terá duas vertentes 
distintas. Durante a tarde, os Jar-
dins da Fraterna serão o palco de 
showcases musicais e exposições 
artísticas, com entrada gratuita 
para todos os visitantes. Já à noi-
te, a programação será marcada 
pelos concertos principais do fes-
tival, que acontecerão no Teatro 
Jordão, no Átrio das Salas de Ban-
das de Garagem, com a entrada 
sujeita à compra de bilhete.

Entre as bandas confirmadas 
para as atuações noturnas estão 
os britânicos Maruja, Blue Bendy 
e Children of the Pope, além do 
projeto português MAQUINA. Para 
aqueles que desejam garantir a 
sua presença, os bilhetes Early 
Bird estão disponíveis até o dia 
28 de setembro, com uma oferta 
limitada, ao preço de 10 euros. 
Estes bilhetes podem ser adqui-
ridos na página oficial do evento, 
na plataforma Xceed, e no Oub’Lá 
Bar, assim como através dos links 
disponíveis nas redes sociais do 
festival.
O Sonus Art Fest promete animar 
a cidade de Guimarães com uma 
fusão de música, arte e cultura, 
numa edição que aspira sur-
preender e conquistar o público. •

Sonus Art Fest regressa 
a Guimarães em outubro 
com concertos e exposições 
artísticas

Após o lançamento mundial no 
BAFICI – Festival Internacional de 
Cinema Independente de Buenos 
Aires, e a antestreia nacional no 
Curtas Vila do Conde, o lança-
mento do novo filme de Rodrigo 
Areias inclui sessões de cinema e 
momentos em formato de cine-
-concerto, em colaboração com 
Dada Garbeck, vimaranense que 
criou a banda sonora do filme.
Resultado de um sonho antigo 
e da paixão de Rodrigo Areias 
pela obra de Raúl Brandão, “A 
Pedra Sonha Dar Flor” vai além da 
adaptação literária convencional. 
Situado numa cidade imaginária, 
onde as fronteiras de tempo e 
espaço se dissolvem, o realizador 
constrói um filme povoado pelas 
personagens e imagens icônicas 
do escritor portuense, criando um 
espaço onde ele se torna o centro 
de uma narrativa multifacetada.
Entre crimes, alucinações, o 
gótico da noite e a decadência da 

arena, a história desdobra-se sem 
esperança, refletindo a crueza 
com que Raúl Brandão retratava 
a pobreza. “Senti a necessidade 
de transpor este universo para 
algo mais contemporâneo, sem 
fazer um filme de época, sem 
localizar a pobreza no tempo ou 
no espaço, mas trazendo as difi-
culdades econômicas atuais para 
a narrativa”, explica o realizador.
A banda sonora será lançada em 
formato de vinil pela Revolve. O 
filme rodará em várias salas do 
país, nos dois formatos (pode 
consultar abaixo a lista comple-
ta). Em Guimarães, será exibido 
em modo cine-concerto, a 15 de 
setembro, no Centro Cultural Vila 
Flor.

Cine-concertos:
12 de Setembro: 
Cinema Trindade, Porto

13 de Setembro: 
Cinema Nimas, Lisboa
14 de Setembro: 
Centro de Arte de Ovar, Ovar
10 de Outubro: 
Cineteatro Casa Municipal da 
Cultura, Seia (no âmbito do 
CineEco – Festival Internacional 
de Cinema Ambiental da Serra da 
Estrela)

Salas Cinema:
Lisboa: Cinema UCI El Corte 
Inglês; Cinema NOS Alvaláxia; 
Cinema City Alvalade; Cinema 
Fernando Lopes
Porto: Cinema Trindade; Cinema 
NOS Alameda

Gaia: Uci Arrábida 20
Aveiro: Cinemas NOS Glicínias
Coimbra: Casa de Cinema de 
Coimbra; Cinema NOS Alma Sho-
pping. •

© Direitos Reservados

© Mariana Silva



CULTURAP.21 N467  QUARTA-FEIRA 11  SETEMBRO 2024

© CMG

Mantas vão esticar-se no Vila Flor para 
celebrar os 25 anos de carreira de David 
Fonseca
O Manta, festival de música, decorrerá nos dias 13 e 14 de setembro no jardim do Centro Cultural Vila Flor (CCVF).

Na sexta-feira, 13, o relvado do 
CCVF terá uma noite marcada por 
artistas portugueses com as atua-
ções de Malva e de David Fonseca, 
músico que vem a Guimarães 
celebrar  25 anos de carreira.
No sábado, 14, o Manta aposta 
na revelação de artistas interna-
cionais. Meskerem Mees, Billie 
Marten e Still Corners “encarregar-
-se-ão de nos embalar através de 
uma exploração íntima e telúrica 
que guardaremos dentro de nós 
enquanto paisagem erigida para o 
futuro”, refere Rui Torrinha, diretor 
artístico do CCVF e de artes per-
formativas d’A Oficina, entidade 
que organiza o festival.
Após os concertos, DJ Berto, na 
sexta-feira, e DJ Tam, no sábado, 
serão responsáveis por garantir 
que a vibração dos corpos conti-
nuará a pulsar pela noite dentro. A 
manhã e a tarde de sábado serão 
dedicadas às famílias, com ofici-
nas de experimentação musical 

para todas as idades.
A entrada é gratuita.
Malva é um projeto de Carolina 
Viana que se deu a conhecer em 
Redoma (dupla portuense de 
sonoridade rap e ritmo descons-
truído e poético com Joana Ro-
drigues). Em 2023, Carolina Viana 
deu um passo a solo para fora 
da Redoma, em busca de uma 
linguagem individual, assumindo 
a personalidade artística de Malva, 
com o lançamento do seu álbum 
de estreia “vens ou ficas”, onde é 
possível conhecer um universo 
introspetivo e de reflexão, através 
da voz, guitarra acústica, baixo 
elétrico e violoncelo.
David Fonseca celebra os seus 25 
anos de carreira de forma original, 
onde as histórias por trás de cada 
canção se revelam através de 
imagens, palavras e momentos 
multimédia. David promete le-
var-nos aos momentos privados 
de criação de cada um dos seus 

sucessos, desde as primeiras 
canções com os Silence 4 até às 
mais recentes na sua profícua 
carreira a solo, e abre a porta do 
seu universo pessoal como nunca 
antes visto em 25 anos de carreira. 
As ideias que fizeram nascer as 
canções, os seus protagonistas 
e a sua visão artística única num 
momento intimista de partilha e 
proximidade.
Nesta primeira noite do Manta, a 
música prolonga-se de seguida ao 
som do dj set de Berto, natural e 
residente da cidade, colecionador 
desde 2012 e digger aficionado, 
que traz consigo uma seleção 
de discos dançantes com bpms 
baixos e melodias quentes.
No dia seguinte, os jardins do 
CCVF voltam-se a abrir-se, logo a 
partir da manhã, para um dia em 
família. A partir do universo da 
música, haverá oficinas de expe-
rimentação musical para todas 
as idades, às 10h30 e às 16h30. 

Nestas oficinas, a cargo de Bruno 
Estima (WeTumTum), desmistifica-
-se a construção e a execução da 
música, edificando de forma lúdica 
e informal experiências que per-
mitem cultivar o corpo e a mente 
usando instrumentos.
Avançando até às 21h30, o foco 
vira-se novamente para o palco 
com a singer-songwriter belga 
Meskerem Mees. Vencedora dos 
prémios Montreux Jazz e Music 
Moves Europe, e com um sucesso 
que já alcança todos os cantos do 
continente por via de uma série de 
reconhecidos trabalhos e espetá-
culos por toda a Europa, Meske-
rem chega a Guimarães apenas 
munida da sua voz intrigante, a 
viola acústica e o violoncelo da 
sua amiga Febe, pronta a tornar 
o seu som minimalista numa obra 
de arte que assentará como uma 
luva nos matizes dos jardins do 
CCVF.
No segundo concerto da noite, 

com início às 22h30, dar-se-á a es-
treia em absoluto no nosso país de 
Billie Marten. Em “Drop Cherries”, o 
seu quarto álbum lançado em oito 
anos, a cantautora norte-america-
na impõe ao ouvinte uma espécie 
de autorreflexão hipnótica.
O último concerto desta edição do 
Manta, às 23h30, está entregue 
aos Still Corners, projeto musical 
de Tessa Murray e Greg Hughes 
formado em 2009 quando, por 
acaso, se encontraram numa 
estação de comboios, em Londres. 
Esse encontro casual fez com que, 
ao longo da última década, a ban-
da tenha lançado uma torrente de 
temas que são ao mesmo tempo 
meditativos, exploratórios e ro-
mânticos. Em abril deste ano, os 
Still Corners lançaram o seu sexto 
álbum, “Dream Talk”... •
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O ultimato Inglês, a D. Carlos, 
em 1890, pela exigência da re-
tirada das forças militares entre 
as colónias de Moçambique e 
Angola, hoje, países do Zimba-
bwe e Zâmbia, resultando em 
cedência, constituiu á época, 
uma gigantesca humilhação do 
governo ditatorial, acelerando a 
queda da Monarquia. A degra-
dação das finanças públicas, a 
corrupção generalizada, a opu-
lência e os gastos desmedidos 
da Casa Real, em contraposição 
com o desemprego, a fome, a 
degradação da sociedade, pro-
vocou grande descontentamen-
to social e político, em todos os 
setores de atividade, em Portu-
gal.

Foi neste clima inquieto, que se 
fundou a mais antiga organiza-
ção sindical de classe, que é co-
nhecida, em Portugal, na Hote-
laria e Restauração, fundada em 
25 de Maio, 1898, - “Associação 
de Classe dos Empregados de 
Cafés, Restaurantes e Hotéis do 
Porto”.

Ainda que proibidas, as greves, 
eram severamente punidas com 
penas de prisão.

Em 1906, os corretores (anga-
riadores de clientes) dos hotéis 
no Porto, homens com lábia, 
que esperavam os paquetes de 
passageiros nos portos maríti-
mos e comboios de longo curso, 

para convencer a ir para os seus 
hotéis, impingindo as melhores 
soluções, criaram, a sua asso-
ciação de classe, que mais tarde 
se viria a integrar na Associação 
criada em 1898.

Com o fim da Monarquia à vista, 
o Rei D. Carlos instituiu a dita-
dura por decreto. O “governo ti-
rano”, chefiado por João Franco, 
no dizer de Joaquim de Sousa, 
dirigente sindical da época, no 
intuito de esvaziar a contesta-
ção social e atrair momenta-
neamente as boas graças dos 
trabalhadores da restauração e 
hotelaria, publicou a 7 de agos-
to de 1907, a “Lei do Descanso 
Obrigatório” ao domingo. 

Nos cafés, restaurantes e hotéis, 
onde o horário era de 14 a 18 de 
trabalho por dia, sete dias por 
semana, foram raros os patrões 
que passaram a cumprir a lei.

O Jornal “A Defeza”, foi a primeira 
publicação da classe a ser distri-
buída, dando nota deste impor-
tante decreto, nas tabacarias de 
Lisboa, Porto, Braga e Coimbra. 
Este Jornal, foi interrompido em 
1928, agora, às mãos de outro 
ditador – Salazar.

Em 1910, Fernando Pessoa e 
Almada Negreiros, frequenta-
vam o Café Martinho da Arcada, 
aberto desde 1782, em Lisboa. 
Comia-se entre outras especia-

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Os trabalhadores durante 
a Monarquia (1)

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

lidades; o “Bife Marrare”, inspi-
rado no italiano António Marrare 
que se apaixonou por Lisboa, no 
final do século XVIII.

“Bife Marrare”
Trata-se de um naco de carne 

com 250gr do “Pojadouro”. Vai 
ao lume numa frigideira com 2 
colheres de sopa de manteiga, é 
frito de ambos os lados, de for-
ma rápida para manter os sucos, 
temperado com sal e recebe na 
fase final, 2 colheres de sopa de 

natas que se dissolvem nos su-
cos da carne. É servido com ba-
tatas fritas.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Histórias da Restauração e Hotelaria



"Vê-se mesmo que são do Nor-
te", a mais recente campanha 
do Turismo do Porto e Norte, 
arrecadou o terceiro prémio na 
categoria Destino Turístico no 
SilKest International Tour & Eco 
Film, que se realiza anualmente 
em Belgrado, na Sérvia.
A película integra uma campa-
nha apresentada no primeiro 
trimestre do ano, simultanea-
mente com a nova marca do Tu-

rismo do Porto e Norte, centrada 
nas origens e na originalidade 
do Porto, Minho, Douro e Trás 
os Montes, diferentes entre si 
e, por isso, proporcionando um 
conjunto de experiências diver-
sificadas.
“Com este filme promocional, 
pretendemos transmitir o quan-
to há para ver no Porto e Norte 
de Portugal. Das paisagens ini-
gualáveis, à gastronomia única, 

passando pela enorme riqueza 
cultural. Tudo assente na au-
tenticidade e generosidade das 
nossas gentes, essenciais para 
distinguir o Norte como um des-
tino memorável”, afirma Luís 
Pedro Martins, presidente do Tu-
rismo Porto e Norte de Portugal, 
lembrando que vários são os 
filmes promocionais do destino 
lançados nos últimos anos que 
têm merecido prémios interna-

cionais de renome.
“Vê-se mesmo que são do Nor-
te" já tinha sido premiado em 
Nova Iorque e vai assim acu-
mulando pontos para o Ranking 
CIFFT, que reúne os vídeos e 
campanhas turísticas mais pre-
miados do ano e é responsável 
por consagrar os Melhores Fil-
mes de Turismo do Mundo, um 
galardão que o Turismo do Porto 
e Norte já alcançou no passado.

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Filme 
promocional do 
Turismo do Porto 
e Norte volta a ser 
premiado, agora 
em Belgrado

Pontos de Vista Teleférico

Última

Bipol 
Fashion

Francisca 
e Matilde Jorge

As vimaranenses, e melhores 
tenistas portuguesas da 

atualidade, voltaram a fazer 
história. Matilde venceu o W35 de 

Leiria, em sigulares e pares, e a 
irmã, Francisca Jorge, celebrou a 
primeira vitória fora de Portugal 

em torneios WTA 125, em 
Bucareste, na Roménia.

A empresa fechou as portas 
deixando 40 pessoas sem acesso 

ao subsídio de desemprego.
As empregadas acusam ainda 
a gerência de as ter mantido a 

trabalhar, entre 12 de novembro 
de 2022 e 12 de maio de 2023, 

numa altura em que a empresa 
estava em “layoff”.

©  Mangas (Vitória SC)
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